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A Brasitiasische Elelarisitats-Gesellschafl é obrigada a ter um

representante no Brasil com plenos e ilimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem
quer com o Governo, quer com particulares.
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Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdiação de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tem
algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer exce
fundada em seus estatutoe.

Fica depenaonte de autoririção do Governo Federal qualquer
alteração que a socieclaie tenha de fazer nos respectivos estatuto.
Ser-lho•ha cassada a autorização para fula:danar no Brazil, si
infringirsesta clausula.

4*,
A infracção de qualquer das clausulas para a ual qão esteja

comminada pena °special será punida com a muI de um conto
de reis (1:000$003) a cinco contos de raia (5:111 it ).

Capital Federa l , I de abril de 18 .-80eeria° Vieira,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.250— DE 7 DE ABRIL De 1899

Concede autorizado a etirmillianische Elektrisitate•Gesellachaft. para
&acalcam na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
atteudendo ao que requereu a Brasilianische Elektrizitats-
Gesellschaft, devidamento representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Brasilianische Eleh-
trizit as-Gestllschafl, para fana:tonar na Republica, mediante as
ciai:Nulas que com este imixam, assignadas paio Ministro da
Industria, Viação e Obras Publicas e ficando a mesma sociedade
obrigada ao cumprimento das formalidades exigidas pela legis-
lação em vigor.

Capital Federal, 7 de abril de 1899, 11* da Republica.
• M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE8.

Soerias Vieira.

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.250 desta data

Eu, abaixo aseignado, Luiz Campos, corretor de navios, tra-
ductor publico juramente.do e interprete commercial matriculado
na meritissimc. Junta Commercial desta praça, para as linguas
alemã e inglesa, eacriptorioá rua de S. Pedro n. 1 A

Certifico pela presente que me foi apresentado um exemplardos
estatutos da BrektiliItti8C.hd Elshrisit Gesellschsf), impresso e
escrip to na lingua aliemã, afim de o traduzir litteralmente para
a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu officio,
e litteralmente vertido diz o seguinte:

TRADUCOD
Estatutos da Brasilianische Elektrisitats Geselschare

szcçÃo I
DA ZAZIO SOCIAL, 8ÉDB, DURAÇIO, OBJECTO E PUBLIC4/11111 DA

SOCIEDADE
Art. l.° A Sociedade Anonyma constituida sob a razão social

Brasilianische Elehtrizitats Gesellschaft, tem a sua Me e fdro
em Berlim e é de duração ilimitada.

Art. 2.• A sociedade fica autorizada para estabelease casas fi-
liam em quaeaquer outras praças, si o conselho fiscal assim o
determinar.

Art. 3•* O objecto da empresa limitado á Republica Brasileira
e outros Estados do Sul e do centro da America é a construcção
e exploração de toda a espade de instalações electrime, assim
como a esquisição de emprazas de elodrIcidade applicada, espe-
cialmente com relação ao transporte, á illuminaçãO e á telepho-
nia e o abastecimento de capitam.

A sociedade fica autorizada para tomar parte nas empredus de
tola a empada, que tiverem por fim tirar lucro da electricidade()
para fundal-as, oonetruil-as, adquiril•a, fornecer-lhes os capi-
tam de que necessitarem, tomai-as em arrendanntito,antecipar ou
de emprestar-lhes capitaes,bem como para adquirir acções, &bem-
tures ou quaequer outros valores dessa empresai e fazer-lhes
emprestimos sobre os meemos valores.

A iodada-1e fies Umbela autorizada pua adquirir, explorar o
realizar concessões, instalações, moveis e fixas, cansas e direitos
que forem utele, a fundar e explorar emprazas electrioas,
como para tomar todas as medidas e fazer todas as operações
que allajulgar convenientes d. realização ou promoção doe fina da
so,ledade.

Fdra dos paina mencionados, a sociedade s6 poderá. Mar
aqueles negocios que tiverem o caracter de auxiliares.

Art. 4.6 As publicações da sociedade serão feitas no DeutscherReichsund Ranigl Preassischer Staats amigar e nos diarios para
este dm designados pelo conselho fiscal. Para que seja válida al-
guma publicação, basta uma inserção no Reicluanssiger.

secçÃo 11
Do CAPITAL, A096188 E anateAçõEs

Art. 5.* O capital da sociedade é do cinco milhõ..4 de marcos
moeda alemã, dividido em cinco mil sa95ell aa "~---tatior, de milmarcos cada uma, sobre as quites deve fizer_ea uma estrada de
cmn menta por cento tig acto da constituiçk, cia sociedade.

A directoria chamará, com conseutimento do conselho dual,os accionistas a fazerem, dental ào prazo de quatro semanaa,en-
tradae sobre as acoties ou e, 'ornarem effectiva a importanoia
integral das mesmas,

O conselho Atoai fica autorizado para estabelecer as condições
relativamente 40 pagamento integral antecipado das aooties.

O accionista que no dia do vencimento não tornar effective. aentrada exigida, pagará() */, de juros da mora ao anuo. Além
disso, são applicavem a elle as disposições das respectivas leis.

O accionista constituido em mora e os seus antecessores, si Ciehouver, ficarão responsaveis para com a sociedade pela quantia
não ma

4esob818 obtidas coma realização das acções ou dos fitilho
provisorios que tiverem caducado entrarão no fundo de reserva
da sociedade.

Visto que a empraza ha de fatrolonar no BratiLdetermintwie,,
de conformidade com as leis brasileiras, que dentro de dona
manos, quando muitos contados desde o dia em que as auferi-
dades autorizarem a sociedade a começar as suas operações no
Brasil, devem estar collocados nos Estados do Brasil dem tersos
do capitel social Moo tailhOes dc mimos.

Art. 8.* Cabalo em commiseo a favor da sociedade os divi-
dendos que não forem reolamados dentro de quatro Unos, con-
tados desde o fim do anuo calends.rio em que tiveram vencido.

• e
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podei certificados não a preaelde T o T e af.( *; e.	 1-- e Ire,.	 ees..
gate, flea1ido ( . 8	 1MC.3 tif.0 .3 ntil1 . ). c,	 .	 , 1
que :tinda n ji0	 Litle s..
o meaeiona..lo cli morim .eito.

Si antes de decorrer o dito armo, a soei el i It recelee • o reco-
nhecer o aviso do oxtrevio lo alguma certifiea li Ins. , 7..;, o con-
selho fiscal, doeocrido o armo, poderá reeee,,,Isar aO !naipe, [unia
a importa ncia	 ti tolo extraviado, sem ene o mesmo fese de-
clarado nullo, cointauto que o titulo não tenha sido apr
por terceiro para o sou resgate.

sEcçÃo IV

DA oneAsizie:".to E ADMINISTnAçXo DA Si, reea....

Art. 17. São org.:os de sociedade:
a) a directoria;
1)) o conselho fisco!:
c) a assembléa geral.

A)-1)(i ,lirectoriq

Art. 18. A directoria tem to.E.,s os 'tiritas e obriezter .es que
competirem e incumbirem For iei á directei T ia do uma :ocie.lade
anon v ma.

	

19. A direeteria é composta de um dire'tor ou	 v:iriO3
directores ou de directores-supplontes. O conselho
distribuirá o traballio.

Os membros da directoria serão nomeados pelo coneellio tia-ai,
lavrando-se tini termo por tabellião.

Art. 20. Todas	 declarações que tiverem de ser olrielrias
para a sociedade, deverão sor feitas:

rt) par um 4.1ireetn - ou por deus gerentes, .s a. directeria for
compo.sta de uni se director;

leir deus iitembroe da directoria ou por 11,0 ineeileTo
directoria ou por um memro da Era:ice s :a	 ,eueite
com uru gerente para este fim nomeado p 	 .lirectoria e 'ii
consentimento do ceie-with) fiscal, ou por tl 	 gereetes, si a
directoria for compe:ta de mais do uni di,.e,dor

A firma da soeie lado sa exarera p,n-11 iS aceTeieriles i sua
propria firma abaixo da da sotiedado e ajunt iii, si 1:et:ui ge-
rentes, as pai ivras que o indiviem.

As publicações da. directoria deverão sor assign edis na darina
estabelecida para as firmai;.

Art. 21. Os membros da directoria, logo que entleesen no
exercleio das suas runcções, depositarão a cie ão det.erroinala
pelo remselho fiscal, da qual não poderão dispor durante o tempo
por que servirem o só depois 	 recebida plena qiiitaçia-e

Art. 22. A direc.o s -ia dei euje.ta ás (Espace:et ,: doe eerareele,
ás resoluções da asseneaea go( al o ás inetruceões lo 	 ei !lho
fiscal. As abrigaç3es ftos lirectaree, rela•esto 1 soeielate, serão
reguladas pelos contractos colebm.dos entre elles e o comi-olho
fiscal.

1-1)-Do conselho fiscal

Art. 23. O conselho fiscal é composto de rance meenliee., pelo
menos, eleitos pela assembléa u.eral.

O primeiro conselho li-cal servirá até o dia :;0 ,1 0 !1 : 1: o de
1000. Ants 110 firn deste vazo devera ser p .r leo . meet
assemblaa geral uni ti : vo cris1lio !iscai, que tinta a e. ), 1 io
mei cargo em 1 de julho de 190o.

A eleição dos meineros do c..msellio fiscal, á ex. T ea:::; 0 d pri-
meiro, será feita de tal fOrm que o tempo p e' que hão da s
exp i rará sOmente eoie o l ia -In que se celebe, a assem det trovai
ordinaria no curso do tereeiro anuo econoinica seguinte á sua
eleição.

Todos os annos, e pela primeira vez na aeseiable i rearal o iab-
nari de 1901, sahirão do conselho fiscal dous membro:, sabira
tantas vezes mais oin membro f n rern irtrk qu - )
não se mudn o telop...le siviia 1.1-drafia.!0. Si neo for pd-t3iVa1
averiguar quem tiver de sahir, d.cidirá a s ate,

Os membros que hien p elen s t roeleito i . Si A	 u
membro autos do Uni do perto 1.) tleilural. o e , tiS , lin ti	 Pt.
composto dos membro-. restante, até a proxiint a.sa1 la eerel
ordinaria era que e houver de pro,:elii . ás	 eepice
montarias.

Si quando O lin' nX ,.? 5 il;+ ra to á' . iS d . )	 fistel
iixo	 tcee	 , rá	 1.1 I,	 d	 11.fl-1	 !Ai-

bIt goral eXtra0. •, 1e,aria para 1:"o.:',1.1er ti ( . 1;‘ . : .:	 cea i deeleii-
tarine.

Estas se farão sólnenl.i i»io ceei:a da teniee que a) que tile
faltar para compbear o tenip per que foi ele.r.i.

Si fabst acção foir,-1,1.1s eleh:J:ts e . ifilpleln"iitarias: urna as-;
blóa eeral extrior lin iii ti':	 :0 O 0 h 0 l e: - 55 do
membros do conselho ti Teel, o te nren eito le orre	 T .Teeo
até a proxima assenV)e.'el. e Tal 	 Ser.(
um anuo inteiro do serviço.

Art. 24. O canse% i fie- . 1 ele rá tolos	 ann is lei f,.-iteeira
reuni5.0 seguinte á a-,eiiibl ea	 Tiel
membros tun pres:d eit o um st:Nitente, pelei li 03 ;ao etee.
reekitioS.

(':130 ;".:e I -;.'	 oxtr:tVi.u.i0 algum e:execre/ e se tenha eetie eido,
dentro de dito prazo, a perda e. alireetoe:a, a iii:p ertenci... ao
i • ;-r,tnt, uru) olizt t r:,. SOUL j (I. Teteo praeo um anuo
contado oes . le em dos (iiios (piatro ameis. coma:teto que o
te Irrane rijo tenha. sido apresentado 0 realizado por terceiro.

A simples ace it,t(;ão do referido aviso do extravio de algum
warratu não obrigara a sociedade a exieir que o a presenteie e
provo sua identidade, neto a adiar a realização do m :sino t: tido;
será, porém, licito DA que a tiver perdido o ao por adiar do titulo
faz r valer os sons direitos á importancia do mesmo titulo.

03 warrants peedidos nie serão amortizados.
Art. 7 • 0 To pouco serão amortizados os talões perdidos.
A nova serie de lrorrant se entregará ao que apresentar a

respectiva aceio, caso o respectivo talão não seja epresentado
até o dia do venctinento do segundo dos to !rrants da nova serie.

Si. pe ém, a perda do talão for avisada á sociedade antes de.-se
dia, t equeren 'o-se no mesmo tempo que não se faça a entrega da
nova serie de io termas, estes serão retirados atO que as recta-
maçães com relação á nova serie estejam decididas ainiessel ou
judicialment?..

Art. 8." No cato do se oxtraviar ou se destruir uma aceão ou
titulo provisorio, se deverá recorrer ao foro da sociedade para
que seja chamado o que o tiver eni sou poder. Depois de dei ta-
rado por sentença final nullo o mesmo titulo, se procedera á
expedição o entreea de uma nova aceão ou do um novo titulo
provisorio com novo numero, fazendo as d ,epezae por conte. do
requerente.

Art. 9." Si uma acção, ie Glt, talão ou titulo provisorio
não estiver perdido, mas darnnificado, porém tão bem cons erva o
nas suas partes eesonciaes que sobre eito não possa haver duvida
alguma, a directoria po lerá, á custa do portador, expedir e en-
tregar, contra os dainnificados, novos 'tantos id 'ocos com os
m• sinos numeroe ohservandose o que a este respeito o conselho
fiscal tiver determinade.

Art. 10. Pelo rtcto do subscrever ou adquirir acç. i;e ,; °o ti-
tules provisorios, sujeita-se o accionist t ao Viro ordin trio da
sociedade para todas os dive: Teeneias que se ,useitarein on Ire
ello e a sociedade ou os meeiros dei Ia.

Art. 11. A sociedade fica autorizada para omiti ir, até a an-
portancia do capital que tiver sido realizado, dei:e:eu:e:e com
ceareis cam nu ..(1n segurança livpotheceria. O censellio ilscal
determinará a somou dos de i,cat a emittir, as condiçees da
emissão, o juro, a amortização e o resgato e qualquior outia
cousa que julgar conveniente.

Ai s t. 12. O c medir° lis determinerá a fOrma das ecçõcs,
deb 'n tures, titulo provlsories, irarr,nts, cottp;?s o talões, po-
dendo tambern di s por Tio as ess'erneturas nesses titulos sejam

SECPÃO

0( ,5 CERTIVICXDOS DE BONUS

Art. 13. A sociedade expedirá mil certificados de emas a 'lis-
tribuir entre os fundadores da sociedade, em proporção com a
quantia que ti verem sob .cripto.

Art. 14. Os c . rtifi-n d e: da banes serão nominativos o trans-
miss iveis por meei do ceesão, em branco, com nuMeri 8 ile ordem,
coaeonc para se cobrar a p dee dos lueros que lhes t . eu, o un
talão.

A respeite dos 'scertificado .: (Vise:ware:e-hão as disp )sições
dos arts. ( a 10. ot parte em que forem applicavois.

1, ,;rus terão direito a 15	 dosArt. 15. 03 certitleelos de
lucros liquides que restarem (inpoiSd . s acções terem reeelado ao
todo uni dividon.to do 0 (veja-se art. 3e), tocando a cada uni
danes 1/1000 dos meemos Iti-ros.

Art. 10. A sucie 'afio p01 r.em cer lquer tempo resr.,eat ir 03
dit09 tituliis, par ,n to 500 marcos por cada titulo, si o re s.; de
se verificar dentro dos primeiros 10 manos econorn:c ,s-e
quantia e0 vezes maier (pie a poete (les lucros quo ili. t.v.•1,
toca In. tPl . 1;10 111 .• lio, nos ente() annos a nZeriores e pAlo morros
son r, l	 , si o1iJi te 50 lizer poeteriormente ao pt s azo ell-
vaeataTio.

Ni ea:n la liceri leeãp da eeeTe 'eido, se applicará.
gafe (ais rui,'snmo titulei e pro liteto (Lu provier da liquidação
d e T ois lietiaT•iii.lo, 100 „ aos aceionistas, parando-se a
quantia 20 vezes maior eive a parte :Ie.?, lue; •OS que tiver tocado,
termo mó lio, aos iii ris nos i oco anileis anteriores OU no prazo
mais curto que ti .er decorrido. No caso (la fusão da 50e.0 lado
eido outra, a ,.ocileladeterilea vontele,o direito do, 0:11 vez de res-
gata'. o titules na 1V+rana lo	 . assi ,gurar oe direitos dos pc.
prii . :arios ' los iner	 titulreede medo ;lie, seguodo os e-tatutos
da nova. sociedade qu e (lesa fusão resultar, os certificados de

coetinteen ficando os seus direitos extensirs á leiva so-
ciedade.

No caso do riseate d .-est .:3 Cul:is, a sociedade °hamará os ac-
cionietae a apro . o p tai- o. 151,0 si fara p.:r imeode annuncios
ins T rto: lin: (liarás a isso d e st1a:11,s, tres vezes e cota i ator-
vallos de oito dee, desienendo•se ao Inesni0 tempo o modo do
rest-zate (-n fixando s • uni p: .azo (leter,ninado, hão in:eri . ir a tios
se,r,,int s. Dreorri:!0 titO nno depois de prezo, ceiluetra
qual.peer rociam le.,o o . .lieeito que ao proerietario corresponda



uriorta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL	 Abri/Z.-.1899	 6007

Terá looar nova eleição tio c om do vaga de um destes cargos
no curso do atino ou no (as,) de ikelararem todos demais mem-
bros que um dos eleito- fica para sempro impedido do cumprir
com a :aros obrigaçe,e.;

O supplento doansseilente tem os mesmos direitos que o pre-
sta ontp, menor.) que tizor es vezes deste.

Art. `?. O coneelh ti .:eal tem tolos os direitos o obrigações
que ma virtudei das 	 Pie e onpoten e inounehern.

Pertence ao mesmo sop oenton a gestão de lineoeios da di-
reeteria, poilendooppor-se, a tu lo tempo, á nomeação do qualquer
membro da dirsctorat ou seus substitutos, gerente ou empre-
gada , 11, ocietlallv o revogados. siert projuizo de qua.lquer in-
demi,	 quo possam reclamar em virtude dos contractos com
elles dos.

Sion projuizo das attribuições que ao conselho fiscal cornpe-
tirem polae leis ou por estes (autueis, será indispensavel a sua
autorezação:

1^, para a nomeição de gerentes o do todos os ompregados quo
tiverem do ser admita i.los cora tini (inteirado superior a tres mil
moreos OU coei partielaaeão nos luceos ou corn direito a uma
pensão vitalícia ou p ir In :is de dous itamos

e para adquirir, alie iar e hypotheco.r bens de raiz ou li Sr Po
-theess o ch vidas hypothecasias;

3. para a lquir.i . , alieoar ou 3 p rendar concess5 ,s ou instai-
laç5es ; para iitteroesar-se ora outras empraz is, assim como para
adquirir e alienar a .. çõ is o (1,..,eatar..s '10 outras s )ciedieles.

Tombem poderá o coa-mita) fiscal, si a tal não se oppuzerern
as dispiadrões d is lois, ()Melar, por instru eções geras ou es-
peciaes, quo e effectuein comesquer outras operações que para
isso preesern da sua aperovaeão.

Dete rminará tombem a importo.ncia d is vorbas que tiverem
do ser deduz das ein cada anuo.

Art. 21. As escriwurss que pr ,.eisarom do ser assignadas
pela seroole , ft:o ii io validas, si levare:n, além da firma e
das pala.vras—leo . Aufsiehtsr,t—, a ossignatura feita do pro-
peio punho do prosiitont O iii (1.. quem sti ,s vezes fizer.

Art. 27. Seliiitve que o pr . stdmite, (.11 quem suas vezes fizer.
o julgar coa von ion te, coo voc.aria o conselho fiscal para se reunir
em eisão. Estas s oeões tosai), em geral, lagar orn Berlim,
poilondo tombem rol . hrar-s, eni autos tare

o e meell i n 11-cal dever.i ser c olvcieado dentro do prazo do
sato dias, pira celebrar uma sessão, si assim O pedirem liou
membros do mesmo einselho focal ou um membro da di-
rectoria.

Si parecer ao preeidente ou a quem suas vezes fizer, 0
conselho fiscal poderá tornar resoluções, tombem por eseripto
ou por via teleg,ra.phisa.

Art. 28. O conselho fiscal poderá deliberar quando troa
membro, pelo monos, estivoroni prt...etites, sendo presidido pPlo
presidon to ou por gania suas vez .s fizer e, na auseneia dolles,
polo membro mais velho.

.xs rieolueees sero Len:idas por simples maioria do votos;
no caso de cal ir) tA, dei 1 Ir; i voto de quem presidir á reunião.
Pelo (pio t)o, Oe CIiÇi. ,i,ervar-se•lião as disposições do
art. -31 no que forem applica veis.

Das discussieos o d a li b ,rações do consi g no fiscal se lavra
Uni tormo. giro será assomada poi quem presidir á sessão e, polo
men ;s, p ,r mije Uri isembro wesente.

O pi . : .:iide,110 (1 ‘ ) coas:Alio fiscal tem 521111We 0 direito do
superintendei . to !a gestão do negocios da directoria o, por rum-
seguinte, do examinsr todos os livros e pap	 da sociedade.

Tambein compete ao e es , 1 lio li-cal ii direito do ene irregar
o desempenho das meneiresel is etiribuiçees ou a ex mação de
cominissõos especiaos mis !omitia . , s do mesmo conselho fiscal ou
a quaesquer outros pisenirado: .cs estranhos á sociedade o fixar
os ernolu :tentos d :vidos por estes trab ilhas.

Os inombros di) conselho fi scal não venc !rã.o ordenado algum;
comtudo terão direito ao reembolso das deepezas que fizerem
com o ilesompenho das suas rance -ais ou CCV:1 as viagens feitas a
bom d s iiiteress 5 11 sociedade, assim co:no a urna indemniza-
ção pelo teilipi quo tiverem gasto e, no caso do desemponho do
contrais:45as eemcians, a moi remonestieão correspondonte aos
sous trabalhos.

Abea disso, pereeborão a pare intag tu lis lucros liquidos es-
- tabelec i. !a roi art. 3ii. Quanto ao primeiro conselho fisc ti, a
assemblea geral ordinsria lo anui de Itto0 poderá resolver que
O mesmo perceba a pircontesevin estebelocida nos estatutos.

Art. U. Nas prnça.- onde , houver ea --as Ulises, poderão crear-
se conselhos luciles, quis pelo cumprimento das suas funcções,
pose:barão a posemo:toem que for conveniente dos lucros liqui-
dos das iiliees pors•Iles a 'ministradas.

Os membros dos conselhos locaes .soeão de nomeação do con-
selho ti-cal.

As attribuieões dos cosellios locae.s e do seus membros serãa o
estar U as pio conselho fiscal.

C)-1),1 , ssembla geral

mo. 3o. neutro ;los primeiros cis 'nozes de cada anno ccp
norniiss e pela primeira vez no anuo do 1899, os imcionistas se
ruir 'tirão eia as.seinhlea geral ord toaria. 	 -

Por deliberação do conselho liScal poilmá a todo tempo convo-
car-se uma assunto:és geral extraordinaria.

O , nen i onistas que representem a vig,esima parte do capital
social poderão, era requerimento por elles assianado. que indi-
que, o fio e as razões, pe lir que as accionistas sojarn coovoca-
dos psra se reuni s" em assernbl ea geral o que so auntinei 111
03 assumptos sobre 03 quo.es a morna assernblea tivsr d doli-
berar.

E', porém, preciso que aquelles accionistes, para prover oslo
direito, depositem as suas acçee; na caixa da socie. fade ou coa
algum banco designado pelo cousol tio fiscal.

A assemblea geral sera convocado pela directoria ou pelo pre-
sidente do conselho fiscal.

O annttncio devora ser feito no Delaseher Reichs uni/. Koaigli,..it
Prefrr:sischcr S'aatsanzeiger, dezenove dias pelo mimos antes do
dia marcado, não coutado o dia das publicai:5es nein o da ass
blea. geral.

As propostas que ti vereto do ser delib iradas psla assernhl.s
ger:11 deverão ser apresentadas por escripto á direc t oria, o es
seinanss antes da publieaã do resoectivo annuncio can voei-
todo.

As assembleas goraes que não forem convosa !as do coni'erini-
dado coro Os estatotos. ou cuia ordem do dia não estiver pitOli-
cada, poderão, conitudo, tornar resolime , s vá!Llas no caso do
estar representado o capital social inteiro.

Art. 31. Cada acção de inil marcos ou seu titulo provi-orio
dá direito a um voto.

Para que um accioni sta possa votar na ass e mblea ger
preciso que cora anteeedencia do tires dias, não contado o dia eia
que se fizer o depoeito, nem o em que se celebrar a aseeniblOo,
deposite. contra recibo, na caixa da sociedade ou nos bancos pira
este fim designados pela directoria, as silos • ^çi-iei hi;ltr-
tes de depositos mesada. pelo Branco do Imperio o por atoo ea
autori lido. Ahi tic.arão depositados os ti' ulos atO o fim da asomr-
blea. geral.

No annuncio 0. nvos doido da as	 acont ei gerai es	 s ,
casas onde teom lo e faze r os depesites.

O certilisado, que indicará o numero de vote],
guia para patex tomar perte o iieeioni4it na :1o:samble:, $!,4oh.

Art. 32. Os accionistos coei	 . do de votai' s po	 s:.r
representados por outros accionistas, t .ndo pq,ra	 p: o-
curação.

As i'uvlilas que houver sobre o rocanheeimento des pro-
curações não legalizsdas por taballião au por tr unal
serão decidi las peles mombros do conselho fie ai que estivem
pr ,sentee.

03 menores e outros tutelados serão repres entoilos por
seus tutores; as mulheres casai las, por seus ma	 ;
corporações, estabel ecimentos e soeiedailes, per uar ilss seUS
procuradores leaaos; as casas de commore'o, por toa dos 5 x13
gerentes som procuração cNpecja l , ainda que não s pj rio tiec:o-

nistrats .A 33. A assetnblea griral terá presidida pelo preelsilta
do conselho fiscal e, no seu impo limento, por quem suas ve iS
fizer, o, na falta deste, pelo membro mais vele); no cy.se do
não ester pre-ente nenhum membro do consistia, fle2al, a
assemblOa geral el -gera um pre s idente dentro os accionistas pre-
sontes.

Compsto ao presidente dirigir as dissus z õos, determinar
a ordem doe orialores e rosular a votação. Era todas as
eleições que não fosion feitos unanimemente por ac. ;:lácna-
ção se fará votação por cadulas com o nome da can-
didato.

As doliberações la assernidea geral serão tomadas por nelioria
absoluta dos votos representados, salvo o que dispõo o
art. 36.

Quando do primeiro escrutinio não resultar maioria absoluta,
se procederá a urna nova eleição entro 03 quo tiveseia
obtido os dolis maiores nurnoros de votes ; si na o: dea
votação tiverem cabalo 01 dous maiores numeros do votos a
Mai s de duas pes.soas, o numero delias ilevera ser reAuz'zlo
duas pala i,orte que o presi lonto tirará para decidir outro os
que tiveroin obtido igual numero de votos ; quan lo ihsta
nova eleieão resultar empate, a sorte tira la pelo prosid oitis
decidirá.

Art. 34. Do to 'as as ilismesões na as -emblea gorai será
lavrado par t ibsllião len termo, que o presidente aes; -roei

Este termo, a que s juotorá a lista dos aosimaetos prospete;
ou representados, assignada lo proprio punho do preedente (to
conselho liscal, lárá plen i. prova pLra. os membros da,
socie lede tanto a respeit, das suas redições reciprocas, como
em relação aos	 procuradores. E' excu.salo s junta.rern-so pro-
curações ao dito termo.

Art. 35. O prosi lento apreo.onIar á Das:medes. geral °rilhe-
ria o relatorio, anotado lie!o conselho ilesa, do estado •• n ,1
bens e das condiçOes da s coroo o trilam amo) 11
e • a conta de lucros o perlas do onno isemonico pasead ). i,
ditos documentos deverão estar patentes no escriotori o da s
dado durante duas semanas, pio moina antes de g'
assernbléa, para quo 03 aceionistas possam tomar ennimeimonto

'della. A assemblea gemi orilinaria discutira e deliboraie eabro
innellos documentas o sobre a exoneração que tiver ligar. E'
ella que procederá ás eleições que forem. neceesarias. A couta
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de lucros o perdas deverá, o mais tardar, duas semanas antes
do se reunir a assembléa geral °Ninaria, ser remettida a dons
contadores para verificarem as contas á vista dos livros. Os ditos
contadores serão nomeados de anuo Cffl anuo pela assembléa
geral ordinaria, á qual elles apresentarão o seu parecer.

Art. 30. A assemblaa geral resolverá sobre todos os assumptos
que em virtude das leis forem de sua competencia.

As resoluções por ella tomadas serão obrigatorias para todos
os accionistas.

Compete-lhe resolver especialmente:
1', sobre alterações nos estatutos ;
2°, sobre augrnento do capital social, emittinao acções, anões

privilegiadas ou que vencem juros durante o tempo em que se
preparem as emprezas

a ., sobre o reembolso parcial ou a reducção do capital
social ;

4", sobre a modificação do obj 3cto da empreza e sua fusão
com outras sociedades ;

5^, sobre a dissolução da sociedade.
Para que sejam validas as resoluções tomadas com relação aos

ns. a". 4" e 5', será preciso que sejam tomadas por uma maioria
de tre3 quartos dos votos representados.

Quanto aos ns. 1^ e 2^, as resoluções po lerão sor tomadas por
simples maioria de votos de capital representado.

A disposição anterior só poderá ser modificada observando-se
as condições estabelecidos para a respectiva resolução.

SEaa`,A0 V

DO BkLANÇO, DISTRIBUIÇXO DOS LUCROS E PERDAS E FUNDO
DE RESERVA

Art. 37. O anno economico correrá desde 1 de julho de um
anno até 30 de junho do alam seguinte. Dentro dos primeiros
cinco mezes depois de findar cada armo economico, a directoria
apresentará ao conselho fiscal o inventario e o balanço formados
segun lo OS principias adoptados no commercio, bem como a
conta dos lucros e perdas e uru relatorio sobre o estado dos bens
da sociedade. O conselho fiscal examinará estes documentos,
fazendo-lhos as annotações que julgar opportunas.

O primeiro atino econornico com prehenderá o espaço do tempo
desde a constituiçào da sociedade até 30 de junho de 18o9.

O caraselho fiscal poderá propor á assembléa geral e esta re-
solver que pelo tempo que for necessario para o preparo das
primeiras emprazas da soei !dado, tempo este qa s não poderá
passar além de 30 de junho de 1911, se paguem aos accionistas
4 "a o do juco3 ao anuo sobre o oapit II por elles realizado. Tam-
bom no caso do augmento do capital po lerão ser pagos 4 °/ de
juros ao armo pelo tempo que lar nocessario para o preparo das
respectivas emprezaa, tempo esto que nunca excedera a tres
anus.

Art. 38. Na formação do balanço deduzir-se-hão do valor que
no ultimo invenfario tiverem tido os ininrnoveia e mobilia des.
tinailss ao uso constante da sociedade, ao quantias correspoon-
dentee. fixadas peio conselho fiscal.

A porcentagem do3 lucros concedida aos membros do conselho
fiscal e aos empregados da sociedade será annotada na conta das
despezas.

Art. 39. M sobras que resultarem do balanço verificado de
tortos os ;letivos em relação a todos os passivos constituirão os
lucros limados da sociedade.

Depois de separados 5 "1„ para a creasão do um fundo do
reserva, os accionistas perceberão até O u/ do divi fendo.

Da insportancia que restar, se pagarão 7 O/0 de porc . ntagem ao
conselho fiscal, a importancia mencionada no art. 15 dos por-
tadores doa certificados de bonus, e o restante será distribuido
titulo de dividendo extraordin %rio, supposto que a assembléa
geral tui.0 o applique a ereaçào de fundo de reserva especiaes,
a instituições (te benefIcencia ou a outros fins quaes mero

Art. 10. Essa quantia de 5 V. cessará de separar-se para o
fuma, de reserva, logo que tiver attingido 10 0/. do capital
social; iloste caso a parte dos lucros destinada ao fundo de re-
serva será, dist eibuida conformo ao §2 do art. 39, e só em caso
de redacção, o fundo de reserva cera completado de novo, se-
gundo o que dispo o § l o do mesmo artigo.

ICCa`ÃO

DA DISSOLM,'IO E LIQUIDAçXO DA SOCIEDADE

Art. 41. A sociedade se dissolverá pela resolução tomada con-
forme o que estatue o art. 36 pela assembléa geral que sob
proposta do conselho fiscal fixará as bases da fusão, si se der o
caso, e nomeará o ou os liquidadores.

Esta assembléa geral ou a que se celebrar posteriormente po-
derá autorizar os liquidadores para venderem livremente os
bens de raiz ou toda a empreza da sociedade.

Art.42. A assombléa gorai doterannará si, emquanto durar a
liquidação da sociedade, devem sor pagos ao conselho fiscal uns
tantos por cento, assim como a insportancia delle3.

SEÇÃO VII

DISPOSIÇõE3 TRANSITORIAS

Art. 43. A primeira assombléa geral ordinaria si reunirá
logo dopois de outorgados estes estatutos e sem annuncio con-
vocatorio, deposito de acções, publicaçõos, nom qiiaesquer outras
formalidades, com o fim de constituir a sociedade e de nomear
o primeiro conselho fiscal e os contadores.

Para este fim á apenas preciso que todos os fundadores da so-
ciedade estejam presentes.

Ella poderá mesmo assim tomar resoluçõos sobre quaesquer
outros objectos que Orem da competeacia da assembloa geral.
Pertence-lhe nomear por si um presidEnte.

Das resoluçõos e eleições será lavrado um termo por ta-
bellião ; as votações o eleições se fario de viva voz, dirigindo o
presidente á assembléa ae perguntas que o caso exija, lavrando-
se tamboril um termo. O presideute Vorittema, á vista do con-
tracto social, a quantos votos cada um doa presentes tonlia di-
reito, lavrando-se tombem um termo. E' escusado que a estes
termos se junte a lista dos presentes e que sejam nomeados comi-
tadorea do votos.

As disposições anteriores serão tamboril a pplieaveis á nova
ass.emblea geral, cuja celebração antes da insoripçã.) da socie-
dade no registro do commercio for necessaria para sanar os
reparos que o juiz do registro a respeite dolla tiver feito.

Logo que estiver termina li a primeira asseinbléa geral, 03

memoros eleitos do conselho fiscal, estando preaontea polo
menos tres, se reunirão, sem a is .o estarem convidados, com o
fim de eleger um pro3idente e um suplente o, ti ) seu caso,
tambem os directores e para resolver sobre outros assurnptos
urgent s, sendo lavrado das resoluções tornadas um termo por
tabelai-to.

Art. 44. Os fundedores da sociedade teenaso campeomettido a
pagar todas as despezas que se fizerem com a sua constituição,
inclusive o salto.

Tinha ao lado o carimbo do solto de Hamburgo e importancia
do mesmo.

Art. 45. Os fundadores conferem pela presente ao Sr. Kom-
mann os poderes em direito pormittidos para, ein nome ao
todos os a°.cionistas, estabelecer e ou r.orgar as alterações o
emendas que o juiz do registe() exigir, e requ o'er a sua in-
scripçÃo no registro do ciminerc:o, os estatutos por tal forma
modificados serão obrisraturioa para todos os fundadores e accio-
nistas da mesma sociedade.

ATTESTADO

Os estatutos precedent o s conteem o teor do contracto social
válido e lançado no registro de sociedades deste Tribunal, da
Sociedade Anonyma com a razão social Brasil'aniccfle
tais Gesellschaft.

E em testemunho de verdade vao o priaento instrumento do
contracto selado e assignado por este Tribunal.

Berlim, 5 do outubro de 1808.—Primeiro Real Tribunal do
Civil, chamado Amtsgericht, Secção 89.

Tinha o sello do Tribunal. (.1.s,;igna,1.) n G .nirhc.
Certifico que a aseignatura supra rio Sr. Genicke, Conselheiro

do Tribunal, chamado «Amtsgericht». é authentica, tendo o
mesmo autorização para lavrar taes autos e que a prisente es-
criptura. correspond 3 Ai leis rio paiz.

R irlitn, 11 de outubro de 1803.
Tinha o se,llo do presidento il . ) Telaunal.
O presidente do Primoiro la sal Teibuna.I Torritoria.1.—(Assi-

gnado) Angern.
Visto, para legalizar a assignatura supra. Berlim, 11 do ou-

tubro de 1898.
Tinha o sello do Ministerio.
Por ontem do atinisterio d is Relações Extsriores ao Imperita

Allemão.—(Assignade)
Reconheço ser authentica a legalização retro, feita no Minis-

terio dos Estrangeiros do Imp3rio iallemão e, para canstar on le
convier, passei e presente, que assignei e fiz sellar com o solto
das armas deste Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil.

Nota. Minha assinatura precisa ser r . conheciaa na Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores na Capital Federal ou nas
Alfandegas e Delnacias Fiscaes do Governo Federal.

Berlim, aos 12 de outubro do 1898.
Assignado sobre uma estampilha no valor de cinco mil réis.—

M. Itermann, vice-consul.
Tinha o carimbo do Consu'ado. Todos os dez accionistos da

Brwilianische Elehtricitats t;essellseh , ft passamos agora a as-
signar do nosso proprio punho os es tatutos procedentes da
escama sociedade, na conformidade das diaaosiçaes das leis bra-
zileiras.

Berlim, aos 15 de outubro de 1898.—Deastehe nanh.—(Aesi.
gnado) A. Guinoer.

Assienado por procuração ifeinentarm Elehtrische Licht una
Kraftwilagen Alttien Gessellchaft.—(ASSigtiado) liemman.

Mitteldeutsche Credit b :Ah .—(kssigna lo) NVittehind. —Luteen-
th a. —Robert Muda/214er Sz Comp.

.meus	 ZalshJ.
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Alrticngesellschaft.-(Assignado) Sch-implf. - Por procuração,

Broslau, 20 de outubro da 1893.	 •
Nshlesischer Binkcercin.-(Assignail.o) C. Fromberg.-(Assi-

gna,lo) Martins.
C..iitinuam as assgnaturas na pag. 33. Tinha o seno do ta-

bellião.
(Assignado) Goiger, tab . dlião de notas.
Elborfeld, 4 de nove;nbro do 1893.-Beassisch Marki:che Bank.

- (Assignalio) It)y.- (Assienado p. p.) Wall'.
Mannheini, 16 de novembro de 1893. - Gierrheinische Bank.
AS3i :Marli)) Grosch.

(Assignad . ) Voydgcsaag.
Hamburgo, 23 de nov [mbro de 1898.- (Assignado) Theodor

Wille.
Tinha o salto do tabollião sabre uma estampilha no valor de

um e meio marco.
Berlim, 15 de outubro do 189S. N. 1.725.-(Assianado) Lisa).
itecceiheço authenticas, por terem sido foitas. perante mim

tabellião:
a) a firma na paz. 25: Dautsche Bank A. Gwinnsrr p. p.

Heinemann, que foi posta o assignada pelos Srs. Arthur
Gwinner, director, e Ellsan Ileinemann, gerente, moradores em
Borlim

h) a firma na mesma pigina rektrisehe Licht und Krafta
nlagen Alstien Gosellsehaft, Aktien Gesellschaft Elornmann,
qua foi posta o assign [•11. p310 Sr. Gustavo Hernmsna, Con-
selheiro do Governo, mora. lor em. Colonio Grunowald ;

c) as assignaturas penas iiblixo [1;1 firins. estampada na mesma
pagina 4 Mitteldeutsaus Croditbank » feitas poios Srs. dire-
ctores Anton Gustav Wittekind e Alexander Loewenthal, mo-
radores em Itsrlim

d) a firma aa mesma pagina: Robert Warschaner Comp.,
posta do proprio punho do Sr. Alfredo Cohn, banqueiro, co-
proprietario autorizado a usar da tirma do mesmo banco, mo-
rador em Berlim

e) as assignaturas que estao na Mesma pagina abaixo da firma
estampada 4 Siernens Halshe Aktien,gesellschaft» e que foram
feitas poios Srs. Philipp Schr•impff, director, morador em
Frietenan, e Wilhelm Gleich, gerente, morador em Berlim.

Certifico tambani que:
n 03 Srs. Ad i am Gwinnor e Elkan Heinemann teem au-

torização para representar e usar da firma da sociedade ano-
nyma dotniciliado. em Berlim sob a razão social D:utsche Bank.

g) o Senhor Gustav Komrnann, Conselheiro do Governo, tem
autorização para representar o usar da firma da sociedade ano-
nyma doiaicitiida orn Berlim, sob a razão social Elektrische
Licht uni! Kearetralogen Ah.?ien Gesellschaft

h) os Srs. Antan Gustav Wittekind e Alexandor Loewenthal
toem autorização para rearasontar o usar da firma da sociedade
anonyma domiciliala em Berlim, ssb a razão social Mittelderutsch
Creditbank;

i) os Srs. Philipp Schrimpff e Willielm Gloich teoria auto-
rização para rapresentar o usar .1a firma da sociedade anonyma
domiciliaria em Berlim, sob a razão sosial « &ontens & Halshe

Berlim, 15 de outubro de 1898.- Tinha o salto do tabelliaa.
(Assig,nado) Writer Lisco, tatellião de notas.-N. 1.725 do Livro
de notas para 1893.

Seguem as notas d .s emolumentos.
Berlim, 15 do outubro do 1898.-(A3signado) Li.sco, tabellião.
Reconheço a assignatura supra do tabellião de notas Lisco.
Berlim, 18 de outubro do 1898.
Tinha o salto do ereadente do tribunal.
O Presidente do Primeiro Real Tribunal Territorial. - (Assi-

gnado) Angern.
Tinha o salto do tabellião Dr. Ludwig Cohn sobre UMN es-

tampilha no valor do um o meio marco.
Breslau, 20 [Ia outubro do 1898. N. 641.
(Assignado) Dr. Cohn.
Reconheço verdadeira a firma Shlesischer Bankverein C.

Fromberg Martins, na pag. 26, a qual precede as procedentes le-
galizações e leva a data do hoje, certificando: que a mesma firma
roi posta e assignada perante naru tabellião pelos Srs. Conrad
Fromberg e Ernst Martins, directores do mesmo banco, mora-
dores na cidade do Breslair, indi via uos que sei serem os proprios
e c [pazes para contrahir obrigações. Registrado no meu livro
de notas pana este anno, debaixo do u. 641.

Breslau, 20 de outubro de 1898.
Tinha o solto do tatellião.
(Assignado) Conselheiro da Justiça Dr. Lleduig Colo), advogado

tahellião de notas.
Seguem as notas dos emolumentos.
Reconheço a assiguatura retro do Real Tabellião Prussiano,

Conselheiro da Justiça. Dr. Ludwig Colin, residente na cidade
de BreAalt, certiiicariao que a legalização datada do 20 de ou-
tubro do 1898 corresponde ris leis vigentes do paiz.

Breslau, 21 do outubro de 1898.
Tinha o salto do Tribioial Territorial.
O Presidente do Real Tribunal Territorial Prussiano.- (Assi-

gnado) Baruch.
Frankfurt a. M. 24 do outubro de 1898. - (Assignado) Jaco!)

S. II, S:ern.

N. 550 do Livro de Notas para 1898.
Tinha o solto do tabellião sobre uma estampilha no valor de

um e meio marco. 24 do outubro de 1898. N. 550. Frankfurt
a. M.

Reconheço ser ves ladeira e authentica a assignatura supra,
feita perante mini tabsIlião, da firma bancaria Jacob S. H. Stern.
domiciliado nesta cidade, certificando que, segundo o Registra
Commercial deste Real Tribunal do Civil, chamado 4 AMtSgem

richt e a certidão que me foi exhibida, o banqueiro Theodor
Stern, morador nesta cidade, por quem foi feita a assignatura
supra na minha presença, é sacio da mesma firma autorizado a
usar da firma deita. Frankfurt arn Main, 24 de outubro de 1893.

Tinha o salto do tabollião.- (Assignado) Dr. BJrthoed Oeigcr,
Conselheiro da Justiça Real, Tabellião de Notas.

Seguem as notas dos em dumentos.
Reconheço a assignatura supra do Dr. Berthol Gei,ger, tabe-

lião de notas e conselheiro da justiça, morador em Frankfurt
arn Main.

Frankfurt aia Main, 27 do outubro do 1898. Tinha o solto do
tribu!• -O presidente do Tribunal Territorial, (assignado)
Braun.

N. 17.815 do Livro de Notas.
Tinha a seno do tabollião sobre uma estampilha no valor de

um moio marco, 4 de novembro de 1898. N. 17.815.-Elberreid.
Reconheço authenticas, por terem sido reconhecidas pelos

respectivos assiguantes parado mim tabellião, as assignaturae
que precedem na pag. 28, as precedentes legalizações e que
foram feitas it0 dia de hoje pelos Srs. Bruno von Roy e o Dr.
inris Alfred Wolff, mara.dores na cidade de Elberfeld, sondo
aquelle director o membro da directoria, e este gerente o juris-
consulto da sociedade anonyma. domiciliada na mesma cidade
de Elberfeld sob a razão social Bergisch-Márkische Bank, certi-
ficando ao mesmo tempo que, segundo a certidão passada pelo
conservador do registro cammorcial deste tribunal, os ditos
Srs. vou Roy o Walff teom autorização pelos respectivos esta-
tutos, para representarem validamente o supracitado banco.

Elberfold, 4 de novembro de 1898.
Tinha o salto do tabellião.
O real tabellião. (Assignado) Krumbiegel.
Seguom as notas dos emolumentos.
Reconheço a assignatura supra do real tabel lião Krum-

biegel .
Elberfeld, 5 de novembro de 18a8.
Tinha o salto do Tribunal Territorial. (Assignado).-Sromps.
Reconheço a assignatura supra, assim como as assignaturag

do Sr. Angern, presidente do Tribunal Territorial, do Berlim,
no pag. 31; do Sr. Bartseh, presidente do Tribunal Territorial,
de Breslau, na pag. 32, e do Sr. Braun, presidente do Tribunal
Territorial, do Frankfurt am Main, na pag. 33.

Berlim, 12 de novembro de 1893.
Tinha o salto do alinisterio da Justiça por ordem do Ministro

da Justiça.
(Assignado) Supper. Conselheiro intimo da justiça.
Visto para legalizar a assignatura retro.
Berlim, 12 de novembro de 1898.
Tinha o sello do ministerio.
O Ministerio das Relações Exteriores do Imperio Alteado.

(Assignado)ffelhoig.
Reconheço ser authentica a legalização supra, feita no Minis-

tarjo dos Estrangeiros do Imperio Allemão, e, para constar onde
canvier, passei a presento, que assignei e fiz soltar com o
salto das armas deste vice-consulado dos Estados Unidos do
Brazil.

Nota-Minha assignatura precisa sor reconhecida na Secre-
taria de Estado das Relaçõos Exteriores na Capital Federal ou
nas Alfandegas e Delegacias Fiscaes do Governo Federal.

Berlim, 14 do novembro de 1898. -(Assignado sobro uma os-
tampillia no valor de 5$003).-3t. ilermann, vice-consul.

Tinha o carimbo do consulado.
Reconheço a.uthenticas, por terem 'sido feitas perante mima,

tabellião, as assignaturas na pag. 26, dos Srs. Wilhelm Grosch
e Hans Vogelgesang, moradores na cidade de Mannheim, mem-
bros da diractoria da sociedale anonyma domiciliadi na mesma
eidale sob a razão saciai Oberrheinische Bola, 03 quaes sei acha-
rem-se inscriptos como taes no Registro do Commercio de Man-
nheim e terem autorização para usar da firma do dito banco.
Mannheini, 16 de novembro de 1898.-(Assignallo) Wortner, ta-
bailia°, Granducal Badense. Tinha o salto do tabelliao.

Reconheço authentica a assignatura supra de Frledrick
Wortner, Tabellião Grandueal Badense, morador em Mannheim.

alannheim, 16 do noverntro de 1898.
Tinha o solto do Tribunal Territorial.-0 Presidente do Tri-

bunal Territorial Granducal Bielense, (Assignado) Baumstark.
N. 8.792-Visto para legalizar a assignatura supra.
Karlsruhe, 22 de novembro de 1898. Tinha o salto do Mia

nisterio.
De ordem do Ministerio da Casa Gro.nducal e das RelaçõesesE.,

tenores do Granducado do Baaen.-(Assignado) v. 3r
Reconheço verdadeira a aasignatura supra do Sr. de Ma-

rschall, Conselheiro intimo do Granducado de Legação o, para
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constar onde convier, passei a presente, que assignek-r
o seio das armas deste Vice-Consulado dos &tad
Brazil em Karlsruhe.

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil, em Karlsruhe
23 do novembro de 1E98.

Assignado sobre tres estampilhas no valor total de cinco mil
Vice-Consul.

Tinha o carimbo do vice-consulado em Karlsruhe.
Certifico que perante mim Paul Gustav Ludavig Barbeis,

Doutor toeis, Taberna° publico e juramentado, morador em
Haintairio ; o Sr. Ludavig Watt Gustav Theodor Diederieksen,
commerciante, morador nesta cidade de Hamburgo, soai° auto-
rizado a usar da fiem& dá sociedade de enamorei° que gyra nesta
cidade do Hamburgo sob a Arma eTheoder Wille», o qual sei ser
o proprio o ter capacidade legal, tem feito do seu proprio Punho
a assegnatura qne se encontrar na respectiva acta na psg. 26,
ratifitAido o seu conteuda.

Do que lavrei este termo de legalização que, para constar
onde convier, foi assignado por mim, taberna°, pondo-lhe ó meu
sclio

Feito em Hamburgo, 25 do novembro de 28 •
Tinha o solto do tabellião. — (Assignado) G. Bartots, doutor

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Dr. Paul Gustav
Lubvig Bartels, tsbelliiio publico desta cidade e, para constar
onde convier, passei a presente, que assignet e fiz sellar com o
solto das armas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil.

Nda—Minha assignatura precisa ser reconhecida na Secre-
tarii de Estado das Relações Exteriores, , na CapitalFedeml, ou
nas inspectorias das aifandegas e delegacias fiscaes do Governo
Federai.

Hamburgo, 1 de dezembro de 1898.
( issignodo sobre uma oskunpilha no valor ie cinco mil réis).

—"tratar 2'. do Mocedo.
Tinha o solto do Consulado Geral em Hamburgo.
Tinha troe estampilhas no valor total de seis mil e trezentos

rais inutilizadas pela Recebsdoria da Capital Feleral.
itecoaheço verde/leira a assignatura do Sr. Arthur T. de Ma-

calo, Consul Gorai do Brunem Hamburgo.
• aio de Janeiro, 26 de janeiro de 1899.

(Assignado pelo Director Geral sobre quatro estampilhas no
'tisk». total de quinhentos e cincoenta reis). —L.P. da Site t Rosa.

Tulha o sello da Secretaria das Relações Exteriores.
Nela mais continha o dito exemplar que fielmente verti do

provi° original escripto em alterno, ao qual me reparto e que
depois de conferido com este tornei a entregar á quem m'o
apresentou.

Em fé do que passei a presente que assignei e adiei com O
meu sello de officio nesta cidade do Rio de Janeiro, 1 do fe-
vereiro de 1899. —L. Camps.

DECRETO N. 3.26)—eu 15 De ABRIL DE 1899

Crea ums brigada de infantaria e uma de carallaria de guardas cacto:um na
comarca de S. Felix, no Estado da Cabia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para
execução do decreto legislativo n. 431, de 14 de dezembro de
1896,

Decreta :
Art. 1.° Ficam creadae na comarca de S. Fent, no Estado da

Bahia, uma brigada do infantaria e uma ,de cavallar:a de guiar-
des naeionaes, esta com a, designação de 10°, composta de duas
regimentos sob os as. la • e 20 0, e aquelia com a daigrtação de
27°, composta do tres batalhões do aerviço activo, sob os
na. 79', 80' e 81° e um do da reserva sob o n. 27.

Art. 2.° 0 790 batalhão de infantaria será organizado no
districto do S. Feita, e 80 , no do Outeiro Redondo e o 81* no do
Sapé ; o 270 batalhão da reserva organizar-se-ha nos troa
districtos.

O 19, regimento de °avaliaria se constituirá com os guardas
qualificados no districto de Muritiba, e o 20" com os que forem
alistados no districto da Cruz das Almas.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 15 de abril de 1899, II* da Republica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio	 Silo Pessoa.

DECRETO N. 3.261—nu 15 DE ABRIL DE 1892

Crea uma brigada de cavallaria de guardas nacionaee na comarca de Ponto
Alegre, no Estado de Minas Gemes

O Presidente da Republica dos Estado Unidos do Brazil. para
execução do decreto legislativo n. 431, de 14 de dezembro
de 1896,

Decreta :
Artigo unico. Fica casada na comarca de Pouso Alegre, no

Estado de Minas Geraes, uma brigada de cava lhana de guardas
nacionaee, com a desusneção de 180 , a qual se constituirá com os
regimentos sob os na. 35° e 30 4, que serão organizados com os
qutrdas qualificados nos districtos da mesma comarca ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de abril de 1893, 11 0 da Republica.
FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

11.1 i 0 is te rio da J ti ça e Negocios
Interiores

Por decretos de 15 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Pouso Alegro

18° brigada de °avaliaria
Estado-Maior —Coronel commandante, An-

tonio Manto Gomas Teixeira ;
Major - cirurgião, Evaristo Valletaro e

Silva
Capitães-ajudantes, José Evaristo Tavares

Paes Junior e João Baptista Vieira ;
Capitães-assistentes. João Ribeiro de Maga-

lhães e Manoel Coutinho Xavier de Rem
35* regimento•

Tenente-coronel (fcommandante, Joaquim
Candido Rodrigues ;

Major-fiscal, Joaquim Augusto da Silva ;
Capitão-ajudante, José Coutinho Xavier de

Rezende ;
Capitão-cirurgião, Gustavo Corrêa Beraldo;
Tenente-secretario, Manoel Ferreira dos

Santos ;
Tenente quartel-mestre, redro Francisco

Teixeira.
4‘1° esquadrão — Capitão, Antonio Emulo de
Azevedo ;
s Tenente, Antonio Lopes de Oliveira Bastos;

Alferes, Benedieto Dionysio da Silva.
2° esquadrão — Capitão, Antonio Lopes Pi-

nheiro Junior ;

Tenente, Antonio Fernandes de Barrai
Cobra ;

Alferes, Antonio Garda,Machado.
3* esquadrão — Capitão, Ãntonio Francisco

da Costa;
Tenente, João Nunes de Oliveira Junior ;
Alferes, João Antonio dos Santos.
4* esquadrão— Capitão, José Bento Cesurado

Ferreira de Mattos ;
Tenentes Joaquim Rodriguee Barreiros;
Alferes, Milita° Corrêa Beraldo.

360 batalhão
Tenente-cororel commandante, Herculano

Olegario de Barros Cobra;
Major-tiscal, Manoel Mathias de Flea •

•Capitão-ajudante, Francisco das Chagas'La-
distá° •

Capitão-cirurgião, .Procopio Gonzaga de
Azeveio ;

Tenente-secretario, Rodolphe Gomes Tei-
xeira;

Tenente* quartel-mestre, José Joaquim de
Azevedo.

1° esquadrão—Capitão, Octaviano Fernan-
des Meneia;

Tenente, Moyáás Coutinho Pereira;
Alferes, Francisco Custodio Braga;
20 esquadrão Capitão, Fendo Antonio

Pasmai;
Tenente, Luiz Deodato e Silva;
Alferes, Manoel Luiz de Almeida.
3° esquadrão—Capitão, Vital Fernandes de

Moraes;
Tenente, José Pereira Coutinho;
Alferes, José Joaquim Ferreira Gonçalves.
4* esquadrão—Capitão, buas Corrêa Be-

reide;

Tenente, Antonio Carlos Ribeiro de An-
drade;

Alferes, Fernando Antonio de Mello.
ESTADO DE 8. PAULO

Comarca do Espirito Santo do Pinha

7' brigada de cavallaria

Coronel-commandante, capitão Ltudo Ri-
beiro da Motta;

Capitães-assistentes, capitão Antonio José
Villas Boas Sobrinho e Raphael Giugni Lo-
monaco;

Capitães-ajudantes de ordens, Francisco
Pinto da Fonseca e Constantino Peduayotte;

Major-cirurgião, Dr. Caroline Ferreira da
Silva.

13* regimento de °avaliaria

Tenente-coronel commandante, Dr. José
Silvestre Machado.

Major-fiscal, João Baptista da Luz No-
Vae.g;

Capitão-ajudante, José Condido Pereira;
Tenente-secretario, José Pereira de Araujo;
Tenente quartel-mestre, Eduardo Nunes

Brigagão;
Capitão-cirurgião, Antonio Francisco de

Andrade Franco;
Alibres veterinario, Silverio Pires Bar-

bosa.
10 esquadrão—Capitão, Bandido Olegario

Bueno;
Tenentes, Horacio Bernardes de Oliveira e

José Line da Motta;
Alferes, José Pinto da Fonseca Telles e

Saint Clair de Abatatara e Silva.
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2' e quadrão—C.apitão, Gabriel Mendes da
Ciada;

Tanentea Alferes João Liirio de Souza Mo-
raes e Orlando de Lima NOV.ten

Alrerui, José Oalvão de França e Hyg,ino
Brandão.

a, esquadrão — Capitão, Jcão Euzebio Ri-
beiro;

Tenentes, João Tavares de Menezes e Fran-
cise 13u-no de Oliveira

Aliares, .antonio Cometi() do Faria e
E :uarilo Marcai a. .la

e i	 rão—C ta.o. Joasi do Souza Leite;
Teu:alce, achai ino G,ihão do França e

.1,aa de. S iii a {).11I0
Lino M riamo da Moda e Brazi-

1 arai laperiiii.io Gradara) Ribeiro.

11 loararrento do cavalla.ria

Tonenar-coron ...1 commanda.nte, Joaquim
Le : ta de Souza

Tertuliano da Fonseca Ma-
;

Capitão-ajudanto, Gabriel da Luz Novaes
Te..ento-maereta: io, Tiro de Layolla. Brandão;
Teime to-quartel-mostro, João Pinto da Feia-

seca Telles ;
Capitão-cirurgiao, José Hygino Pereira da

Silva ;
Alferes vaerinario, Joaquim Mariano da

1" e lua-Irão — Capitão, Joaquim da Sil-
veira L, ima

Ter ona s. Jo• é Francisco da Motta e Alberto
Ces ir de Paiva

Candido Ralrigues de Souza o José
Carlos Barbosa.

2 . esquadrão—Capitão, o tenente Seraphim
de Souza Lola

Tem mtes, Dr. João Cailaido Branda) e Pa-
trieio Ju,iior

Alferes. Frs nciseo do Campos Freire e Se-
bastião 1.11 . -inda da Rocea.

3" esquailaao — Capitão, Francisco Antonio
de Giluy;

Tenentos, Antonio do Oliveira Xavier e
Hernioacnes Leoeadio 	 Mollo

Alferea ,iar.oel José de Camargo e Joaquim
Josó d.- Oliveira.

4 , es inadvaa—C ipitão, Corneta) Franco de
Andraae ;

'tementes, Joaquim Germano Xavier o Fran-
cisco soares de (alinhara Albergaria.

Alferes, Joaquim Baptista do Amaral e Bel-
miro do Naseim alta Rosa.

103' batalhão de infantaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, o capitão
Cresaileio Lopes Riboira.

l a campanhia—Alfores, Francisco I3ueno de
Lima.

104, batalhão de infantaria

1 1 companhia — Capitão, o tenente Segis-
freito Tito da Motta.

351 batalhão da reserva

21 companhia — Capitão, José Dionysio
Telles do Nascimento.

— Por deeretos da mesma data:
Mandou-se azar . aar ao estado-maior do

cornai eido superior da guarda nacional do
Estado iIa Bailia, o tenente-coronel cornman-
da.nto do cetineta tal batelhão da infantaria
da mesma mineira na comarca ido canna-
vieirea, no mesmo Estado, o bacharel \Ven-
ce:1a° do Olivoira Guimarães.

Foram declarados sem effeito:
O decreto de 21(10 dezembro do 1893, que

agregou ao 90 batalho de infantaria da
guarda nacional desta Capital o alferes do
antigo 2, aa.telhão da reserva da mesma mi-
ada Jcsa Carlos de Araujo, bem cimo o do
28 . le janeiro ultimo, que o classificou na
3 companhia do G" batalhão do idanta.ria,
ficando o mesmo oIlicial a.agiegado ao 4" bata-
lhão aa re.,erva

Os decretos do 10 do tovombro de 1898 o
28 de janeiro ultimo, o primeiro na parte om

que promoveu o tenente Julio Francisco de
sant'Anna ao posto do capitão do antigo
6. ' batalhão de iafantaria da guarda nacional
desta Capital, e o segundo na' parte em que o
classificou no 3' batalhão da mesma arma da
referida milicia, ficando o alludido
agg,regado imo actual 6 1 batalhão do infanta-
ria,conforme poliu;

O decreto de 12 de novembro de 1898, que
nomeou para a 7" brigada de cava Bana da
guarda nacional da comarca do Espirito Santo
ilo Pinhal, no Estado de S. Paulo, os seguin-
tes officiaes:

T&uente-coronel comman Jante, Dr. Josó
Silvestre Machado;

Major-fiscal, Felix Gild da Motta Paes ;
Capitão-ajudante, Francisco Pinto da Fon-

seca;
Tenente-secretario, Octaviano Galvã.o

França.
l o esquadrão—Capitão, Evaristo Damingues

de Alvarenga;
Tenente, B medicto Olegario Buono ;
Altares, Francisco Ferreira dos Santos.

esquadrão—Capitão, Sebastião Baptista
do Amara!;

Altares, José Carlos Barbosa.
3' esquadrão—Capitão, Gabriel Mendes da

Costa ;
Tenente, Evaristo Amancio do Oliveira.
4° esquadro—Alferes, Pedro da Silveira

Franco.
O de 13 do outubro do mesmo anno de P98

ni parte em que nomeou para a guarda
nacional da m esma comarca do Espirito Santo
do Pinhal os seguintes officiaes:

103' batalhão de infantaria

Capitão ajudante, Josa Honorio de Oliveira.
1' companhia — Alferes, TM do Loyola

Brandão.

104° batalhão de infantaria

l a companhia—Capitão, o alares Joaquim
Agnello Ribeiro.

33' batalhão da resarva

2. compinhia,— Capitão, Manoel José Pe-
reira Rosa.

Alinistorio da Fazonda

Por decretos de 17 do corrente, foram no-
meados conferentes da Caixa de Amortização
os carimbadores •la mesma repartição An-
tonio Henrique da Silva Reis, Eduardo José
de Macedo e Luiz da Cunha e Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

àlmisterio da Justiça o ‘.;eafirau.--

Intoriores
Directoria do Interior

Requerimentos drspach (dos

Dia 17 de abril de 1509

Agliberto Xavier, preparador da Escola
Polytechnica do Rio do Janeiro, recorrendo da
decisão do director da mesma escola, pela
qual lhe foi imposta a pena de suspensão
por cinco dias.—A' vista dos despachos ex-
arados em identicas petições anteriores, não
ha que deferir.

Innocencio de Drummond Junior, ama-
nuense da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro, pedindo tres mezes do licença para
tratamento de sua saude.—Submetta-se o
requerente á inspecção de saude.

Jayme Carlos da Silva Telles, preparador
da Escola Polytechnica do R10 de Janeiro,
polindo se ordeno ao respectivo director que
lhe mande passar_cortidão do dia e data em

que baixaram da secrotaria para os gabinete
o laboratories as ca lei. netas para ou prepa-
ralores assagnarem o ponto.—Indeferrdo.
• Annib ti da Cota Pereira, Jii4inoForreira
da Paixão, Luiz Carlos da Fonseca o João
Luiz Ferreira, alumnos da Escola Poly-
technica matriculados pelo regimon do 1874,
pedindo os tres primeiros admissão a exame
em terceira chamada e o quarto autorização
para. pagar taxa do inscripção a exames do
segundo anuo do curso geral.—Indeferido, á
vista das informações.	 •

Domingos Francisco da Costa, pedindo que
uma enforma eni tratamento no Hospicio Na-
cional, como pensionista do 3' classe, seja
transtarida para a enfermaria dOS 1 igentes.
—O alinisterio da Justiça o Negocios Inte-
riores é incompetente afim do dispensar o
pagamento a que o petIcionario s r obrigou,
levando á conta da Municipalidade a despeza.
com o tratamento da entorma,conio in.ligente,
classe esta em que, aliás, havia sido primi-
tivamente admittida, á requisição da Prefei-
tura do Districto Federal. A esta cabo, pois,
resolver sobre o pedido.

Antonio do Ainaral Leitão, capitão do
oxercito portuguez, pedindo o subsidio que é
dispensado a exilados por motivos poli ticos.
—Não ha que deferir.

M ijor Sebastião Bandoira,pedindo admissão
de uma enferma no Hospicio Nacional, nos
termos do art. 94 do regulamento da Assis-
tancia a Aliena los.— Declare qual a quantia
ou peculio de que dispaa a enferma.

Directoria Geral de Salde Publica

E/pediente de 15 de abril de 1899

Remetteram-se:
Ao secretario da Faculdade de Medicina e

cio Pharmacia do Rio de Janeiro o diploma
registrado do dentista Custodio milanoz dos
Santos;

Ao ilirector gorai da Imprensa Nacional o
modelo de um cartegramina rara 9/` im-
presso em 2.900 exempittres;

Ao director gora/ de Estatistica o laudo do
exaro do validez a que foi salmettido
Joaquim da Silva Rocha;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil idem de Francisco do Souza Ca.millo.

—Devolveram-se ao director do hospital
Paula Can lido, para os devidos fins, os pe-
didos sob ns. 20 e 2 .1, do 14 de uri rço ultimo,
daquelle astabelo y ilaai i to.

—Communic iuse ao Mi nisterio da Guerra,
em resposta ao seu aviso 11.19, de l o do cor-
rente, que este Nlinistario resolveu dispensar
o vapor Pa cand , do do serviço qiio fazia
junto á fortaleza de Santa Cruz, visto ter
cessado o motivo que determinou aquelle
serviço.

—Solicitou-se ao Ministerio da Marinha,
para que seja cedida a este Mnisterio pelo
preço da avaliação feita paios peritos do Ar-
senal de Marinha do Estado da Bahia, a lan-
cha Bom/lei, para o serviço sanitario da in-
spectoria de sauda do porto (Imano Estado.

—Accusou-se:
Ao governador do Estado do [tio Grande do

Norte o recebimento do seu officio 4to 4 do
corrente;

Ao inspector de suado do porto do mesmo
Estado idem do seu officio n. 20, do 1 do
corrente.

Dia 17

Communicou-se:
Ao inspector da Alfa.ndega dasta Capi-

tal que fica relevada a multa imposta ao
commandante do paquete inglez British Prin-
cc, visto haver apresentado o documento
exigido de conformidade com o regulamento
sanitario vigente;

Ao capitão do porto desta Capital que
esta directoria conced ai licença, pelo prazo
do tras dias, para atracarem, aos vapores na-
cionaoS l'ciacirinaa, Porto Alegre, Meteoro e
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hiato Vencedor, dando-se disso conhecimento
aos Drs. ajudantes em serviço da visita
saudaria interna e do exame hygienico dos
navias surtos neste porto.

—Accusou-se:
Aos Drs. inspectores de saude dos por-

tos de:
Santa Catharina, o recebimento do seu offi-

cio sob n. 12, do 1 do presente;
Bahia, idem idem, sob n. 40, do 8 do cor-

rente;
Santos, idem, n. 25, de 14 do andante;
Ceara, idem, n. 14, de 5 do fluente.
—Solicitou-se ao Dr. director da Estrada de

Ferro Central do Brazil passe de aia e volta,
para o medico desta repartição que vae exami-
nar José Pinto da Silva Leal, empregado
do Externato do Gymnasio Nacional e resi-
dmte no Sampaio.

Requerimentos despach idos

Quaylo Davidson (a Comp. — Relevada a
multa. Façam-so as cornmunicações.

F'. José lattencourt.—Sim, por tres dias.
Companhia Lloyd Brazileiro.—Sim,por troa

dias.
Antonio H. Lacost.—Sim, por tres dias.
Eugenio E. de Andrade.—Sim, por 48

horas.
anri.

POLICIA D3 DISTRITO FEDERAL

Por portaria de 15 do corrente, foi exone-
rado do cargo de guarda da Casa de Detenção
o cidadão Francisco Cordeiro Gaivão, sendo
nomeado para substituil-o o cidadão Themis-
tocles Orlando de Azevedo.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despacha lo
Dia 57 .1, , abril do 1899	 -

Bacharel Luiz Gunnarães Filho.—Deforido.

Ministorio da Fazoncia

Por portaria de 18 do corrente, foram co n.
cedidos dous mezes de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, ao 3° escripturario,
da Alrandaga do Pará, ildefonso das Neves
Muniz, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 18 de abril de 1899

Expediente do Sr. director:
A' Dolegacia Fiscal no Maranhão:
N. 19—Não podendo o Thesouro tomar

conhecimento do recurso transmittido com
°officio da altandega desse Estado, de 14 de
janeiro do anno passado, e interposto por
Carvalho Silva al Comp., do acto da mesma
alfandaga que mandou classificar, como sebo
purificado para a taxa de 700 réis o kilogram-
ma, a mercadoria subinettala a despacho corno
sebo coado para a taxa da 200 réis, por versar
o mesmo recurso sobre classificação o qualifi-
cação de mercadorias, questões estas da com-
petencia exclusiva das repartições aduanei-
ras, resolveu o Sr. Ministro, por dospacho
de 10 do corrente, proferido de accordo com
o parecer que o Conselho do Fazenda emittiu
em sessão (le 3 do mesmo mez, mandar devol-
ver áquella alfandega o presento processo,
afim de que, submettirla a questão á comrnis-
são arbitrai, volto o mesmo processo á apre-
ciação do Thesouro.

—Ao juiz municipal do termo de Iguassa:
N. 19—Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 13 do corrente mez, resol-
veu mandar cumprir o alvará expelido em
4 de março ultimo, para ser ontreguo, com

os resaaativos juros, a importaniia do capi-
tal reColbido ao cofre do orphães o perten-
canta, a Anisio Josó d; Souza, e bem assim
scientifiear aqu slle jul go. cai', á vista do
disposto nas instrucaaes de 12 do maio do
1842, taesentreaaaa (lavem ser nializadas por
meio do Slinples °Meios, e não da alvarás,
00112,D no caso vertente, afim da poupar des-
pezas aos interessados)

—Ao eollector das Rendas Fedoraes na ci-
dade do Campas;

N. 20—Declarando, em resposta ao officio
de 20 de março, transanittindo a petição em
que Henriquii Pedro Mon p ide restituição da
quantia de 22, que por aquella coll ictoria
foi cobrada judicialmente para pagamento
do Impoeto dei fumo e multa, como mercador
desse artigo em sua fazenda Santa ré, du-
rante o exercido de 1808, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 6 do corrente, re-
solveu indeferir a alludida petição, em vista
da extemporaneidade da reclamação, que se
refere a urna cobrança liquidada  detiniti-
varnante em 1897, pelo que não devia ter
subido á apreciação do Thesouro.

Ministerio da Marinha
Expediente de 7 dc	 de 1839

Ao inapector do Arsenal d3 Marinha
Ladario, declarando que foi autorizada a
transferencia para a companhia de mari-
nheiros nacionaes de Matto Grosso do l o sar-
gento do corpo de marinheiros nacionnes
Domingos José de Souza, qu a servia na floti-
lha alli estacionada e se achava destacado
numa arsenal.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, rimettenao cópia da lista das forta-
lezas mariti rnas em Portugal e sons dorninios,
que deixaram de ter armamento e que
por essa motivo não poderão corrasp avier ás
salvas dos navios do guerra estrangeiros.

Ao Ministerio da Guerra, d -clarando
qui, nesta data, foram mandados matricular
no 1° anno da curso da Escola Naval os se-
guinais aluíamos do collegio Militar: Fran-
cisco Xvier Carneiro da Cunha„losué An-
tonio GOMC3 Pimentel, Aristotelrs de Castro,
Braz Dias do Aguiar. Henrique Men-) Muller
de Campos, Jejum) da Silva e Oliveira, Ar-
mando de Azevedo Pariria e Josá Valioso pe.-
derileiras e os da Escola Militar do Brazil Sia
veria Candido Tavares Cardoso e Celestino
Corrêa Cantina.

Dia 8

Ao Ministerio da Guerra, solicitando provi-
dencias afim de que pela Intendencia da
Guerra sejam fornecidos ao deposito do trem
berne° do Arsenal de Marinha desta Capital
200.000 cartuchos do festim para carabina
Mauser.—Communicou-se ao citado arsenal.

— Ao Ministerio da Fazenda, rogando não
fazer concesão alguma sobre a ilha de
Nhanauetá, emquanto este ministerio não
resolver a respeito.

— A' E:cola, Naval:
Declarando, com rea3rencia á transferencia

de cadeiras. proposta pela congregação da
mesma esrala, ter resolvido manter o re-
spectivo curso scientifico tal qual se acha.

Mandando dar baixa da praça de aspirante
a o.,uarda-marinha a João Caries do Toledo
Bordini e declarando que ora s 3 providencia
p ira que seja anntilla.lo o acto pelo qual foi
effectuada a sua transforencia da Escola NII-
litar do Brazil para essa escola.— Neste sen-
tido expediu-se aviso ao alinistorio
Cinerai.

—A' Escala Naval, permitiindo que Mis-
tateies Raleai tiome.s Calaça, Rabeia° Guedes
de Carvalho, Aureliano I lo Almeida miga-
Ibiles,Antonio Peixoto Simões e Luiz Antonio
da C ).s!a Carvallie frequentem, como alu-
ma a ouvinte s. as aulas da I° anuo do curso
da mesma ecoa.

—A ci pita eia ilo Ma ranhaa, (l actara mio,
em solução á consulta constante do alticio
n. 4. de 23 ite janeiro proximo passa.do, que,
em visai do ma l alo n . 3, que aram emala% o
regulamento) armaxo ao decreta a.. 2.30 .1, do
2 de julh o de 89a, devo o ri de iapiipagein
ser renovada em cada viagem que o navio
tiver de fizer.

Ministerio mios Negocios da Marinha—
N. 531-3' seceão—Rio de Jata iro, 8 do abril
de 1899.

Sr. director da praticagem do Estado do
Rio Grande do Norte—Rewlvendo o assumpto
ito vosso oficio mi. 29, de II do fevereiro ul-
timo, relativamente ao facto achar-se o
pessaal da 3- secção dessa praticagem pre-
stando os seus serviços ás embarcações que
na eram no rio Mossoró, desde o porto Arma
Branca até o loaar denominado Jurema, sem
que a taxa cobrada figure na ro nda da
associação, declaro-vos, de accarolo com o
p 'mear do conselho naval, ornitt.do em con-
sulta n. 1.801, do 24 de março proximo pio-
s ido, que, quando os , rviço da pratioagem
(+ aguei le rio fôr desampenhedo pelo [Cs cal da
associação, o c insequente pagam !nt deve
rem ter paia os cofres da mi ,sntir, e, por esse
serv,o, oi . ão cobradas as taxas tionstiantos
da tabella que a este acompa 1111.

Saud° e fraternidade.— 1"i9S Re/O/azar
da

Tabella das taxas da praticagála do rio
Mossorá atá Jarema, compreliondendo
ida e volta, a que se refere o aviso desta
data
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o ur	 e	 e	 zt-,	re

co	 F.
	

o
sXe

A	

•	

4!
O A
A

Tendo nestes intervallos os pontos indica-
dos para a carga do qualauer navio : Rio
João iia Ronha, Marra Branco, s irra .Verme-
lha, Rio Carmo, Remanso Ficado, Volta
Grande, Caahães, Ronca doira e Jurema.

Srcretaria de Estado (los Nega a . 5: da Ma-
rinha, 8 de abril de 18i/d.—Carlos 1J lthasar
da Silveira.

—Ao chefe da commissão Naval na Europa,
declarando, com referencia ao officio n. 10, de
6 do março ultimo, que Mo subinetter a
exame de advogados os Contrietos que tiver
de celebrar por ordem deste Ministario.

— Ao chefe do Commissariado Geral da

o 1-.
c.	 '"'-•

O
A

Arma.-1a, deslaraudo	 qae	 approva	 as pro-
postas que preferiu, mencionadas no officio de

10 a 100	 25a-099

29 de março ultimo, para o fornecimento do
varies artigos	 pedidos	 pela	 Escala	 Naval,
corpo do marinheiros nacionaes, enfermar ia
de beribericas de Copacabana o hiato 	 Silva

100 a 390	 33A000

300 a WO	 4';!;000

Jardim. 509 a 700	 53.--)C0
- Ao inspector do Arsenal de Marinha da

Capital Federal, autorizando a mandar forne-
cer á flotilha do Alto Uruguay diversos 	 ar-
tigos de armamento e munições do guerra.—

700 a 000	 03aJ0J

Communicou-se ao Quartel-General.
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Dia 10

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
afim de tomar na consideração que merecer,
o telegrarnma de comtnerciantes do Recife
relativo aos creditas para as despezas do
exereicio em vigor, estando já feita por este
rninisterio a res pectiva distribuição, con-
formo as tabellas registradas pelo Tribunal
de Contas.

— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, transnd ttindo es p pais relativos ;*ia
concurrencias raa.li vilas para o fornecimento
de viveres, sobres:dentes e mais artiacs ne-
cassarioe á Escola de Aprendizos Marinheiras
em Cuyabá, duraote o actual exorcmio,
declarando que ¡Mie mandar lavrar contraet
para o sapprimento de generos alimenticios,
artigos de expediente, luzes, utansilias, col-
chões e travesseiros, para impre .lsões para a
serviço de lavagem do roupa; e quanto aos
demais fornecimentos, que deverão ser feitos
por esta Capital, para onde serie) transteridos
os cred itas correspondentes distribuidas á
Delegacia Fiscal em Matto Grosso.—Ao Mi-
nistorio da Fazenda sálicitotase a transfe-
renda dos mencionados crediteis e deu-se
conhecimento á citada delegacia e á Conta-
doria.

— Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, autorizando a fornecer ao cruzador
Almir rate Tan+and tr,.1 o ao vapor Carlos Go-
mes os artigos constantes dos pedidos que
ora são enviados. —Communicou-se ao Quar-
tel-General.

— Ao chefe da Repartição da Carta Ma-
ritima, restituindo o orçamenta organizado
para a pintura do plia.rol do •racaja e auto-
rizando a adquirir, mediante concurrencia
publica, o material destinado a tal pintura,
tendo em vista a correcção feita no +-fito orça-
mento, e declamando que, para occorrer ao
pagamento da mão de obra exigida para
aquella pintura, ora providencia-se no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fireal do
Thesouro Fe bei .a.1 no Estado de Sergina com
o credito de 550$900.— Ao Ministerio ‘ da Fa-
zenda solicitou-se a conces z ãa do referido
credito e ilce se conileciin,mito á citada dele-
gacia o á Contadoria.

— Ao director da Escola Naval, devol-
vendo o pedido da louça que acompanhou o
officio ii. 101, de 1 do eu:Tento, o autorizando
a mandar adquiril-a.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto (3rosso, declarando que, para
attender á requisição de oito toneladas de
carvão New Castle, que fez a directoria do
Arsenal do Guerra do Cuyabá, deva adqui-
ribas por emita da verba competente, distri-
bifida ao estabelecimento a seu cargo, caso
ella comporte t ti despeza sem prajuizo do
serviço, tendo em vieti a circular n. 15, de
5 de janeiro do corrente anuo.

Ao capitão do porta do Estado da Per-
nambuco, atitoriee pto a remanso, á Escola de
Aprendiza "; Marinheiros da Parahyba o es-
calar do oito reinos construido no extincta
arsenal do marinha do mesmo Estado e a que
se refere o oillcio n. 29, de 9 de inana) ul-
timo.—Communicou-se ao Quartel-General.

—Ao secietario do Lloyd litwister of Bri-
tia?. and Foreign Shipping,doelarando que,es-
tando o vapor L'arlos Gmaes incorporado á es-
quadra como nave) de guerra, não lhe é ap-
plicavel a liposço dos ostatutos da mesma
sacie lado, rulativanionte ás vistorias pe-
riodicas.

A' Escola Naval, aut'irizando a mandar
dar praç do aspirante a guarda-marinha,
como int mim, a Mario de Freitas.

Rercrimentos d'çpach idos
Dia 10	 18g9

Florencio Pereira da Silva.— Sello o do-
cumento.

A. Thun, pelin lo ordens para o paga-
mento de suas acautele do e irvão farneeido
durante o anuo do 18.18.—Ta.es contas foram
opportuna.m a nte remettidas o o Thesouro afim
de realizar-se o respectivo pagamento.

Ministorio da Guerra
Repc i iente de 7 dc übril dt! 1800

A n Sr...N!inistro da Fazenda:
Transmittindo cáplae alitheatieas do de-

creto n. 3.217, de 4 do carrentia alirbelo ;,o
Ministerio da Guerra o credito °special da
quantia de 40a:750$0a0 para acorrer ao pit-
gainenta reolatnado por D. Domingas Laia
(hibernem D 'labary, lo indoinnisação Flor pre-
juizos e (taninos a alta causadas e bem n assim

expoeçao justifi :03i v:t ti t ab e m lura de-sa
credito (expediu-se aviso no mesmo sentido
ao Tribunal de Contas)

Pedindo providenoias para que seja parc
tio riesaura Federal a quantia de 7:340:3110
d . farnacimen tos q io ti-as pam n e)rreete
exereiáo a diversas repartições o esta oleei-
in sido: militares sendo : 20 'S a Archanjo
Abes Neto. 300$ a Borges, Macela e Bar-
bosa, 22.35,10 a C. Seisal, Lins & Comp..

a Donaingos Jo imihn da Silva &Comp.,
411$000 a Fonseca Santas & Comp., 36:$S00
a João José da Cruz Sobeal, 552P200 a Mu-
colo & Irmão, 372$101 a Piando Teisaira &
Co op., 4$320 a Almeida Mondes &:
'1: -.28a a B. A. de Barros Ribeiro, 83$/i0 a
Gozar Gony s Comp., 13e$ a F. P. Braga,
19a3 a F. Briguiet & Comp., 1513(5(10 a For.
'landa Matuto & Co np., 14a$500 a Rocha
Teixeira & Comp., 63 a Soei •' Anoay nno do
G es dc Rio de JancirJ e 151$ á viuva La-
(enf.

— Ao chefe do estado-maio r do exercito:
Declarondo: •
Q11) Pi() trans fmidos d 37e' batalhão de

infantaria para o 5" o :tirar 's Maamel Rufio°
da R ;alia e do 2S 0 para o I" o alferes Alfroeto
D In tas Corrêa de ;eos;

Que é confirintda a approvação da da polo
calninamiante do 7.. districto militar e do que
trata o inten 'ente geral da guerra á delib
raç'm que tomou o comma malote I lo 7' regi-
ma nto de cavallaria da alugar pela quantia

aoa, mansaee unia casa para servir de s
cretaria do alludido regeu eito o bom assino
qii , + devo sor lavrado contracto cam o re-
spectivo proprietaria.

Treteuittindo puma relativo< existen
da uma eantela de rs. 18:0003 na Alain lega
do Ria tir.inde, , !at , i !o ‘13 2 de III tr .ço de 1595,
o modal' ida pela alferes L aapaldo Xivier
Pereira, quo comino ndava inteciaamonte o
17- bit-ilheta do i if, o tari a pira dospeetedo
mesmo carpa, anui de provei aviar para que
seja resgatada par ou illi do direito.

C	 lieeoç.)
P.0ra. no ocisrenie ;amime matricularem

na. Ezoola Preparato c ia o da Tactica do Rea-
lana() ao alferes Manoel Fracica:o0 da Silva
Caldas, da 11" rasem mai ,ta Cavallaria., e
Amaria° Landa do 7, a [1 ido no 1 , regimento
da mesma ar:ea;

Para se inatis o ulaaam no 1° anuo do cur.:,)
esptc.ial 111 Emala Militar li Brazil aos ME-
eittes aluinnoo eaial iates da relação que se
envia, quecamplateolai e cursagaral da mes-
ma escola, ercap: uan Ia os 17 que já foram
dalieados p desistirem de licença para rim-
tinnircin o curso e aos deis já m indad,s
desligar;

Para tratarem de sua saldo onda lhes con-
vier, par 0) dias, ao t aisota do 7' regimento

eavall ti M mel Viroilia do abreu Co-
lho e ao 2" tenente To-quota José Moroir
alumnos da Escala Militar 'to Brazil, e ta 1.
cidade de Porto Alegre, tainbein por 90 dias,
ao alumno da mesma em da Francisco de
Castro Pinheiro Bittencaurt;

Para residir no Estado fias Alagitae ao ans-
poçaile. do Asylo de Invalidas da Piaria Fer-
weidino José de Senna. para ressl ir no Estalo
das Alaga, dando se-lhe passagens para si e
sua mulher, Ila impam:meia das guies in-
demnizara os cofres publicas dentro do cor-
rente exoreicio.

Aparovando a deliberação que tomou o
com mandante do 2' dietricta milit tr, do con-
ceder licença ao tenente-coronel reformado
do exercito Ernesto Pacheco para vir a esta

cap411. e 1.)in ite mandar dar-lho a
respectiva pas .oxoem, devendo indemnizar
oe cofres puldicos no primeiro ajam do
contas.

Ac 'citando a desietencia que faz o cabo de
esmia.lra do 3 .1' !atalho de infantaria ex-
alumno da axtincta Escola Militar (tosta
Capital aristotelos de Oliveira aldeies, da
eacuaIade colme lida pela lei n. 533, de 7 de
d , z 'mimo ateio fi 1,1a, do poder matricular-
se na carreie,: anila.

alandanio:
Incluir a Asyl . ,	 Invalidae da Patria O

s ddado do li I.» ta! infantaria Antonio
Vicem Cavolet ite. flato l o s om alfaia) a baixa
qtle OliteVO dl s 'I'Viç . ) do axe-cito p. e iina-•
i)	 1ll)HC1, ein e )tieritier..!ia 1 ; 1 feri-
m o nt reeabida nas operma .ke,le ;;11Pri'l no
interior do ido d i Bali:a e n.o lhe apro-
veitando para nal naeurn o tempo em que
o-teve fóra das ti:eiras do mesmo exer-
cito

Krá diepoomeei do diroclor	 Arsenal
Guerra lest Camtal, para auxiliar o esrviço
do estab . ikeimenio, o 2' tenente do a" regi-
manto . 1 si t(ili	 .f.aé 'fane ,: de Mire iria,
que con duitt o earso ti is traz, armas

Dar baixa da sonaça da exercito no sol-
dado do 1" b +talhão d a infantaria Alfredo
Jos Gora:alva-a por ser de menor 'dada e ter
assenlado praaa :e111 o cunsentiineto de
seu pai.

— Ao procurador seccional da Republica
no Districto Fadara!, enviando a informação
prestada pela Contadoria Geral da Guerra
sobre a ai . ..ião pi'Opesta contra a Faze-da Na-
cional pelo e a orei lianrique Volta:terce, con-
forma emaaa da con t ra-fiss que ite mpa-
nhou o s ..ai (anca) ii. 5. de 17 do janeiro ul-
timo.

— Ao e rniiianaantis do Colleg:o Militar da
Capt i l. Fe l esai, mandando &alistar desse
col'o ein o alumno coatritnant e Gcdofi tIo de
Carvallo, canfornie pede o major medico de
3 , C135.,o) (10 exercito Ds. Loaviaildo ninaria
da com vai ho .

— Ao niraotor da Cantadoria Geral da
(',varra, cammunican to aula !»r d ecrato do
4 do c m• rent, co;!er, den-se ao 1).

Ma2;ar,iã-R • i. demissão (IDO pelii da
ralarina que, por do "reto do 12 (io dezeinbrO
do e ile a-canio colo o disposte lio§ 1"
do aia. 9 da lai n. 618, de 18 i30 ageeta de
1a52 obtave mo pusto de I cirurgião.

— Ao iatendent geral da guerra, man-
dando reeb-„s r na r.7 , peet i va Intendenc‘.a tua
ca.ra.bines a Com leal e 91 sabas-bsyonataa
ex'ten t es sem applicaçãa Briesda Policial
desta capital. conlarme pede o Miitismrio da
Justiça e Nogocios Intemiores.

— So director geral do engenharia, man-
d ,relo oreanizar oram:s e n t o da' d espezas que
se tem do fizer com es concertos de que ne-
ces,ita a caixa de agita existente na Fabrica
de Cartuchos da Realengo.

— Ao diretor geral de Sande, remottendo
os papeis rel'diro;Jt ne1ui g iço tIo madica-
mentos, draais e mais artigo-1 n e oe ssarios ao
suporimento do Laboratoree C,Iiimico Pilar-
macentien Militar no cor rente semestre, para
ser revista a rel.e.eao de tone ertigos, arn vista
da informaçãa que acompanha os mesmos
papeis

— director da Arsnal do Guerra da
Capital l'lara!, man lanan entregar dcpois
de pintadas à lute:atenrai Geral da Giturra,
100 das cama- que pertenceram ao extincto
C,a'po do Operarias ',a g itara; desse Arsenal,
atina de serem lirnecidas ao Asylo dos Inva-
lidas d o Pateia .—C,ainmunicau . so t referida
Intendencia.

Dia 8

Ao Sr, Mini : too) da Fazonda
Solicitando pcovidencias para quo no The-

souto Faileral se elfeatua o memanento
quantia de 2:19.aaea), de fornecim entos feitos

diversos ast-laitaoimentosilo Ministerio
Guerra, no rO y r	 exescioio. soa

A Co sar Gomes' (Se como.. 1:o0a$: a Leu-
zingor irmãos ta Camp., a98$ ; ao Jorn -1 (l)
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COln mercio, 270$820; a Pacheco, Silva &
Comp., 15$940 e a Villas Boas & Comp.
78e600.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, pedindo que se digne sle declarar
qual a doutrina legal a respeito dos attes-
lados de exames de mathematicas passados
pela Escola Pulyteelinica do Estado da Bahia,
afim do que amam este Ministerio resolver
se &vem ou não ser :imitais taco documentos
nas es:olits do exercito.

—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Concedendo licença :
Para. residir no Estado do Pianhy ao cabo

asquadra do Asylo dos Voluntarios da
Paria José Vieira de Carvalho ;

Para tratamento de sande, por 90 dias,
ao major do 138 regimento do eavallaria
Carlos (. 1e Ateimar, devendo gosar a 1Lença
na st:ido di guarnição do seu corpo.

Declarando
Que é acceita a desistencia que fazda li-

cença para matricular-se na Escola Militar
do Brazil o 2° tenente do 1 0 regimento de
artilharia Pedro Manta, a quem se concede
licença por 30 dias para ir ao Estalo de Per-
nambuco tratar de negocios de seu intaresse;

Que a transferenc;i% do alferes do 381 ba-
talhão de infantaria João das Neves Lima
Brasas'', feita por aviso de 27 do Março findo,
é para o 270 e não para o 345 batalhão da
mesma arma.

Transferindo
Para o 120 batalhão de intb.otarla o tenente

do 370 Antonio dos Santos Mendonça ;
Para o Asylo dos luvalidos da. Patria o sol-

dado do 1 0 batalhão de artilhara% Thomaz
Benjamin Flores, julgaao incapaz de con-
tinuar no serviço do exercito, e de prover os
pieis de subsistencia.

— Ao intendente geral da guerra :
Auturtando a mardar rezar, por concur-

renc:a publica, o fornecimento de moveis e
utensilios nos corpos e estabelecimentos do
1°, 23 e 3° Dis.itriotoa Militares, visto terem
sido extinctos os arsouaes de guerra desses
districtas ;

Mandando receber a polvora sem fumaça
existente sem applicação na Fabrica de car-
tuchos do Realengo e a de cartuciiaine Mauser
que alli ha em excesso.—Expedlram-se as

)saarias ordens ao director da relbrida fa-
bric t.

— Ao director geral de mude, mandando
inspeccionar os :emanas da Escola Prepara.
teria e ee Tactica do Realengo Paulo Emiti°
Fogaça o Emilio Pavor Rodrigues e o mostre
da cacha de fundição do Arsenal de Guerra
desta Capital João Antonio Borges, sendo os
dons primeiros polo conselho superior.—Com-
municou-se ao commandante da escola e ao
director do referido arsenal.
• — Aos delegados Licaes do Thesouro Fe-
deral:

No Pará, declarando que as despezas com
o deposito de polvora do Aurd, no presente
armo, devem correr por conta da verba 82 —
Arsenaes e depositos — por onde anterior-
mente eram feitas, até qua se resolva :Icem
de tal :ias-alugo;

No Piau», remettendo, para informar os
papais relativos ao atrazo de doas meios de
vencimentos em que se acha a força federal
na que i lo Estado.

.Dia

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que sejam pagas no The-
sauro Vederal as seguintes, qtrintias:

De 1:652a740 a Ricardo Bone, de me lica-
mentos que forneceu ás forças tapes que
operaram no Estado do Rio Grande do Sul,
durante o perlado rovolucionario ;

De 1:800$ a D. &unia de Oliveira Costa,
como ia ventariante dos bens de seu marido
João Jeisà da Cesta, proveniente do quatro
juntas de bois que forneceu para. °serviço da
remoção fies canhões na cidade de Nitheroy,
durante a revolta e bani assim do aluguel
dos mesmos durante 131 dias.

DIATITO 0117ICIS.T.

De 300$ a D. Constança Bastos de Albu-
querque Diniz, proveniente do aluguel do
predio situado á rua Senador Pompeu n.198,
°ocupado pela 4° distrieto militar durante o
mez de março findo.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Concedendo a cidade de S. Luiz do Mara-

nhão por menagem ao capitão do 5° bata-
lhão de infantaria José Luiz de Sant'Anna,
que foi absolvido unanimemente no conselho
de guerra que respondeu.

—Declarando:
Que ao alferes João das Neves Lima Bray-

ner, transferido para o 27° batalhão de in-
fantaria., deve ser dada a respectiva passa-
gem independentemente de indemnizaçao;

Para os fias convonieates, que no caso do
não se terem apresentado às Escolas Militar
do Brasil e Preparatorias e de Tactica do
Realengo e do Rio Pardo os candidatos á ma-
tricula ja requisitados e de restarem vagas
em que possam ser Jack:idos outros que pira
tal tim obti varam lic3nos,, ficam os respecttvos
commandantes autorizados a preencher ossas
vagas com osi candidatos que melhores prefe-
rencias regulamentares apreseatarem, até
completar o.numero marcado para cada um
dos citados ostabelecimentos no corrente
anno.—Cominunicou•se aos respectivos com-
mandantes.

Mandando dar baixa do serviço do exer-
cito, por ser de nacionalidade estrangeira, ao
soldado do $° regimento do artilharia José
de Paiva.

Transferindo do 400. batalhão de infantaria
para 07° da mesma arma o altero Fernando
Guapindaya de Souza Brejense, conformo
pediu.

Dia .11

Ao Sr. Ministro da Marinha:
Pedindo providencias, em additatnento ao

aviso n. 23, de 13 do mez findo, para que
soja louvado em ordem dia o capitão de mar
e guerra Rodrigo Antonio de Lamare. pelo
zelo e intelligencia com que se houve na
qualidade de membro e presidenta interino da
extineta Con1missão Technica Militar Consul-
tiva;

Transmittbsdo, para que tri digne tomar na
consideração que mancar, o officio n. 1.517,
de 8 do corrente, com que o commandante do
Collegio Militar dosai Capital, pede que,
ai 'tm do aluráno J sé "%Telim Pederneiras, de
quem trata o aviso n. 37, de 1 de março ul-
timo, do Ministerio da Marinha, sejam iam-
bem matriculados na Escola Naval, os aln-
mnos Atavio Terra da Costa, Henrique de
Barros Alves Branco e &Moio Martinho da
Cunha.	 .

— Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Communicando que convém que fiquem de

novo a cargo do Ministerio da Fazenda, para
dar-lhes outro destino, cs predios ns. 30 da
rua da Ale rsria e os. 97 e 99 da praia do Re-
tiro Saudoso, visto não terem aplicações aos
serviços dada Guerra ;

Transmittindo, para que se digne tomar
na consideração que merecerem, por ser o
assumpto de sua eompetennia, papeis rela-
tivos á cessão á Intendencia Municipal do
Porto Alegre, no Estaco do Rio Grande do
Sul, de unia nesga de terreno portento ao
Ministerio da Guerra.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocia!' In-
teriores, solicitando a expedição de ordem
para que seja substituido o rebocador que
fazia o-serviço quarentenario junto á forta-
leza de Santa Cruz da barra do Rio de Ja-
neiro e que se acha ainda tara, conforme
pede o comniandante da mesma fortaleza.—
Communicou-se ao chefe do estado-maior do
exercito.

— Ao chefe do estado maior do exercito,
mandando dar baixa do serviço do exercito
ao sol:talo do 5', regimento de artilharia José
de Paiva, visto ser de nacionalidade estran-
geira.— Communicou-se ao Ministerio das
Relec3es Eiteriores.
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—Ao director-geral de engenharia, auto-
rizando a mandar fazer as obras precisas para
a substituição das latrinas do edificio em que
funcciona a Repartição do Estado-Maior, não
excedendo ás respectivas despezas da quantia
de 1.457080, de aocordo com o orçamento
organizado na respectiva direcção,

— Ao Director-geral de sande, declarando
que ficam reduzidos a dons os quatro togares
de ofilittiaes de pharmacia do Hospital Central
do Exercito, de- que trata o paragrapho
unico do art. 75 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.220, dei do dito mez, e
elevado de 80$ a 180$ o vencimento inherente
aceda um daquelles togares, corntanto que
não haja no futuro reclamação sobre falta
de praticos.

Requerimentos despachados

Capitão Ticiano Corregio Daemon e tenente
Alfredo Julio de Moraes Carneiro.—Praticar
para aprender não é exercer cargo, portanto
não estão nas mesmas condbgles dos que
obtiveram direito a *acumulações determi-
nadas em lei.

Capitão Eric° Augusto ee
Escola Militar do Brazil, para informar.

Joaquim Luiz de Sant'Anna. —Ao Sr. chefe
do estado-maior do exarcito para passar
titulo do divida pelo commanlante do 1° l*
talhão de eogenharia.

D. Joanna Adolpho Prdença. —Requeira ao
governo do Estado do Rio Grande do Sul.

João Baptista da Conceição, alferes Lan-
riano Laurentino das Trinas, cabo de esqua-
dra Manoel Francisco do Espirito Santo e
soldados Honorato de Mattos Vieira e José
Lins de Carvalho.—Indeferidos.

Ministerio da Industria Viação d
Obras 'Publicas

Direet-ria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de abril de 1809

Foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda
as seguintss ordens de pagamento:

De 300$, ao engenheiro Manoel Carneiro
de Souza Bandeira, pela vistoria em carros
da Estrada de Perro Central do Brazil,
(aviso n. 646);

De 3:462$50Ó, feriado pessoal empregado
em março, nas °Moinas da Inspectoria Geral
das Obras Publicas (aviso n. 647);

De 4:900$, fornecimentos á Directoria Geral
dos Correios, em janeiro (aviso n. 848);

Da 3:470$, idem idem em fevereiro (aviso
n. 649) •

De 3:314080, idem idem idem (aviso
n. 850) ;

De 3:640$, idem idem idem (aviso n. 651) ;
De 3:800$, idem idem em janeiro (aviso

a. 852) ;
De 2:437$, idem idem idem (avisa n• 653);
De 2:000e, idem IdeM idem (aviso n. 654);
De 1:874600, idem idem em fevereiro

(aviso n. 655);
De 760$, ;dein idem em janeiro (aviso

n. 656) ;
De 5:339$750, idem idem idem (avilto

n. 657);
De 1:070$580, idem idem em fevereiro

(aviso a. gag)
De 1:740$, idem idem em janeiro (aviso

n. 859) •
De 80i, idem idem em fevereiro (aviso

n. 680) •
De 1:197$050, idem idem idem (aviso

n. 661) ;
De 5:4, idem idem em janeiro (aviso

n. 062);
De 77$, idem idem em fevereiro (aviso

n. 661) ;
De 3:208$, idem idem em janeiro (aviso

n. 604);
e
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De 145$400, idem idem em fevereiro (aviso
n. 665) ;

De 473e60, idem idem Idem (aviso n. 688);
De Ref100, fornecimentos á Directoria Geral

dos Correios, om fevereiro (aviso n. 067) ;
De 1:410$,folha de conte:Is:tantas do serviço

de transporte de malas dos correios, em ja-
neiro (aviso n. 668);

De 124200, fornecimentos á Directoria
Geral dos Correios, em janeiro (aviso n.669);

De 75$300 ao porteiro da Directoria Geral
dos Correios, como indemnização de gastos
miudos em janeiro e fevereiro (aviso n. 670);

De 61$100 idem da Directoria Geral de lb:

tabelioa, polo mesmo fim, eia março (aviso
n.671);

Da 4 s000$ transferido para o Estado do
Familia (aviso a. 672).

Regterimentos despachados

• Da 18 de abril de 1899

Eugonio do Moira Guimarães e Antonio
Carlos de Bulhões Mattos, pedindo para
continuar como contribuintes.—Deferldos.

Julio Machado Guimarães,idem idem idem.
—Providenciado. Dirija•se ao Ministerio da
Fazenda.
. Aristides Alves Casaes, solicitando os ta-
vorea do montepio a que tiverem direito
seus olhos menores Aristides e outros.—Habi-
lite-se na fôrma da lei.

Luiz Henrique Corrêa de Sá, requerendo
a reversão da pensão a que tiverem direito
seus tutelados, irmãos menores Eugenia e
outros.—Deferido.

Coltatino Lopes de Albuquerque Machado,
pedindo para continuar como contribuinte. —
Deferido.

D. Maria Luoinda Gonçalves Povoas, re-
correndo do despacho desta Directoria, de
30 de junho do anuo passado; exarado no
requerimento em que solicitou os favores
do montepio por eallecimonto de seu marido
Frederico Jogo da Silva Povoas, guarda-
livros da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana. — Recorra ao Ministerio da
Fazenda.

5.1vecturu: ek,ft • tt da illat,UsIrla

Dia 18 de abril de 1899

Reluerimentos despachados
José Bernardino Moroondos Vicente, feitor

de linha da Repartição Geral dos Telegra-
phos. pedindo autorização para consignar
mensalmente • 30$ à Cooperativa Militar do
Brasil .—Def irido,coni officio n. 20 desta data
á Directoria Geral dos Telegraphos.

••nn•••

Reguei iniento despachado

Engenheiro Francirco Braziliense da Cunha
Lopes, ex-director da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana, pedindo paga-
mento de vencimentos desde 1 de maio até 25
de julho do atino passado. — Indeferido.

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto.

Aos sete dias do mfaz de abril de 1899,
achando-se presentes os Bre, ministros al-
mirante Netto, m ;rechace Vasques e Moura,
general de divisão Cantuaria, DrteCardoso de
Castro, Souza Carvalho e Acendia° de Maga-
thlies. o Sr. presidente abriu a sessã.o.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario dou conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos,
pelo Sr. tr*nistro Dr. Cardoso de Castro :

Presrillano Francisco Saltes, soldado do
1° batalhão de infantaria da brigada policial,
accusado de deserção.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o réo a doas meus de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 228, gráo minimo, do
regulamento n.10.222, de 5 de abril de 1889,
concorrendo as circumstancias nitenuantes
do art. 277, a 91, do mesmo regulamento, na
ausencla de aggravante.

Henrique Pereira da Silva, soldado do
33* batalhão de 'inflantaria, apeando de pri-
meira deserção eimples.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra, que coa-
demnou o rao a dons mezes da prisIo e mais
castigos. como incurso no art. 30, titulo 4*,
da rubrica—Primeira deserção simples—da
Crdenança de 9 daaterit de 1805.

Silvestre Vates, soldado do 11 8 regimento
de cavellaria, João Francisco Julio da Costa,
soldado do 90 da mesma arma, Donato Pereira
dos Santos e João Francisco de Almoida, sol-
dados, este do 40* e aquelle tio 70 batalhões
de infantaria, todos accusados de primeira
deserção simples —Foram confirmad is as
:sentenças doe conselhos de guerra, que con-
dehmaram os réos a seis meses de prisão e
mais castigos, como inerirsos no art. 1° do
titulo) 4. da rubrica—Primeira deserção sim-
ples—da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Francisco Alexandre da Cunha, ooldado do
34* batalhão de infantaria, aceusado de pri-
meira deserção aggravada.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra, que coa-
demnou o réo a um anuo de prisão simples,
para condemnal-o a igual tempo da prisão e
mais castigos, nafórma do art. le do titulo 44
da rubrica—Primeira deserção simple
binado com o artigo unho do mesmo titulo
da rubrica—Deserções aggravados por dr-
oumstonclas—da Ordenança de 9 d.e abril
de 1805.

Tertullano José Rodrigues, soldado do 2*
regimento de artilharia de campanha, ao-
ousado de primeira dos oaaão aggravada. —Foi
confirmada asentença do conselho de guerra,
que condemnou o Mo a um anuo de prisão e
mais castigos, como incurso no art. 1* ti-
tulo 4. da rubrica —Primeira deserção sim-
ples—combinado com o artigo unam do mesmo
titulo da robrica—DeserOes agravadas por
circunistancias—da Orden tnça de 9 de abril
de 1805.

Eduardo Carlos de Farias, anelado do 254
batalhão de infantaria, acamado de primeira
deserção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerraq lie o c andemnou
a um anuo de prado o mais castigos, como in-
curso no art. letit. 4 da rubrica—Primeira
deserção simples— combinado com o artigo
unico do mesmo titulo da rubrica—Deserçõos
aggravadaspor eircumstanclas—da Ordenança
de 9 do abril de 1805.

José Alves de Menezes, soldado do I s re-
gimento de cavallaria, meando do segunda
deserção simples . —Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que con . lemnou o Mo
a dons =aos de prisão e mais castigos, como
Incurso no art. le tit. 40 da rubrica—Se-
gunda deserção simples —da Ordenança de
9 de abril de 1805.

1

 João Francisco da Cruz, soldado do 160 bas
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada.— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra., que condemnou
o réo a quatro amos do prisão o mais man.
gos,para condemnal-o a um anuo de igual pri-
são, como incurso no art.l s,tit. 4. da rubrica
—Primeira deserção simples—combinado com
o artigo uuico do mesmo titulo da rubrica—
Deserções aggravadm por eircumstancias—da
Ordenança de 9 de abril do 1805, contra os
votos dos Srs. ministros Netto e Moura, que
eentirmaram a sentença do conselho de guer-
ra, Cardoso do Castro o Souza Carvalho, que
aosignaram-se vencidos.

Raymundo Prado de Menezes, soldado do
4* batalhão de infantaria, acusado de pri-
meira deserção aggravada.—Foi reformada
a sentença do conselho do guerra, que coa-
slemaou o réa a 12 ari.em de prisão com tra-
balho, para couleinnal-o a uni anuo de prisão
e mais castigos, como incurso no art. 1 8 do
til. 4, da rubrea —Praneire, deserção sim-
ples— combinado com o artigo unlco do mes-
mo titulo, da rubrica—D -secções aggravadas
por circumstincias-:da Ordenança de 9 de
abril de 1805, contra os votos dos Srs. minis-
tros Netto e Moura, que confirmaramn a sen-
tença do conselho de guerra, Cardoso de Cas-
tro e Souza Carvalho,que Designaram-se ven-
cidos.

Vicente Gomes Machado, soldado do 38° ba-
talhão de infantaria. aconsado de primeira
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do cooselho d.e guerra, que condemnou o ráo -
a um anuo de prisão e mais castigos, pora
conflemnal-o a qu Atro meses Ale igual visão,
como incurso no art. 24, titulo 4* da rubrica
—Primeira deserção simples—da Orden taça
de 9 de abril de 1893, contra os votos dos mi-
nistros Notto e Moura, par condomnarem o
réo lis p ?nas da segunda deserção simples,
Cardoso do Castro c Siuza Carvalho, que assi-
goaram•se vencidos.

Manoel Cyriaeo Lopes (IN Rosa, soldado do
12, batalhão do infantaria, accusadoa de pri-
meira deserção simplos.—Fol reformada a.
sentença. do conselho de guerra, que conde.
inaon o réO a d3us aanos do prisão e mais
castigos, pra eondetruml-o a teia meus de
igual prisão,: como incurso no art. le ti-
tulo 4* da rubrica —Primeira deserção sim-
ples—da Ordenança de 9 de abril de 1805,
contra as votos dos ministros In1:?tto e Moura,
que confirmlram a sentença, do consenti) de
guerra, Cardoso de Castro e Souza Carvalho,
que assignaram•e vencidos.

Joaquim José dos Santos, soldado do 354 ba-
talhão de infantaria:imundo do deserção.—
Foi julgado natio todo o processo por falta
de base, visto não se ter observado o art. 166
do Regulamento Processual Criminal militar
e recommendado como instrucção que, quando
por qualquer circumstancia que se não possa
prever, dê-se o extravio do termo a que se
refere o citado artigo regulamentar, ou não
se lavre em tempo o mesmo termo, como está
alli recommondado, logo que tal falta se ve-
rifique deve ser esse termo lavrado, como si a
deserção fosse então conhecida, mencionadas •
todas as circurnstancias especiaes do caso,urna
vez que nãeslia outro resurso legal, sob pena
do ficar impune o crime, introduzindo-se na
pratica um novo meio de extincção da acção
penal, estranho não só ao direito escripto,
como tambem ao de eito geral.

Pedro José Francisco, soldado do 1° regi-
mento de mo:tilaria, accusado de deserção.—
Foi convertido o julgamento em diligencia
para que, com a maxima urgencia, se faça
constar dos autos si o rOo apresentou-se vo-
luntariamente o doatro do que praso, ou se
foi capturado, eircuinstancias estas indepen-
dente das quaes não ao lhe poderia fazer ap-
plicação da pena, uma vez que ellas influem
taxativamente na graduação da mesma pena,
como é exprQsso nos arte. 1.°, 2.° o 3 •0 do
titulo 4* (ia rubrica -4'rilueira de;;einao sim-
ples—da Or tenança de 9 de abril de 1805, con-
tra o voto .;o Sr .ministro Cardoso de Castro.

Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 18 de abril de 1899
Declarou-se :
Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

Central das Magoes que não pó te ser ameno
o alvitre suggerido pelo superintendente dessa

• estrada, eni deacontarie do saldo mensal da
Assembléa o deficit da linha principal, de-
vendo ser intimada a companhia a recolher
aos cofres federa o; o saldo verificado nas con-
tas do referido ramal.

Ao engenheiro chefe da reie fluminense
que fica autorizada a construcção de uma
casa do turma no prolongamento da Estrada
de Ferro Barão de Araruama, não podendo o
referido custo, conforme foi indicado pelo
mesmo engenheiro, exceder de 1:8004$, de &a-
cordo com o decreto n. 10.371, de 28 de se-
tembro do 1889.

SECÇÃO JUDICIARIA
igupreino Tribunal Militar
ACTA DA. SESSÃO D JiYaTIÇÀ EM 7 DE

Amua DE 1899
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Olegario Xavier,soldado do corpo de infan-
taria da marinha, aecusado de deSerolo.—Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a tres annos e ares
mozes do prisão com trabalho, como incurso
no art. in at, Codigo Penal da Armadi, na
anedota de circunstancia agravante e afta-
Imante.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Augusto ftodrigues de Sanaa, soldado do 90

regimento de °avaliaria e Antonio Ferreira
Lima, seldado do 123 b imita-lu de intintaria,
c.a:usadas de deserção. — Foram julgados
nulloa 03 roga:Ovos processos por não se
terein observado diversas disposições do Re-
gulamento Processual Criminal Militar.

Angelo Loureaça, saldado do corpo de
transporto, accusado da ferimentos. — Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra,
que condemuou o ráo a tois mezes do prisila
com trabalho, como incute° na primeira
parto du ?XL 8° cits do guerra do regula-
Mento do 1763.

Àthayle da Silva Couto, soldado do 18 , ba-
talhão de infantaria, acene do de ferimentos.
—Foi csoafirmada a sentença do conselho de
guerra, que °andou:non o rso a um armo de
prisão cum trabalho. come incurso nos
arts. 8' e 24 dos de guerra do regulamento
de 1783,

Virgilio Mendes, soldado do corpo de in-
fantaria do marinha, accusaeo de deaerção.
—Foi %farinada a sontenea do conselho de
guerra, que condemnou o rôo a tres annos

• e fres rnezes de prisão com trabalho, para
aculea:nal-o a seis metes de igual prisào,
coma incurso no grilo rnininao do ai t. 117 do
Codigo Penal da Armada.

Pelo Se. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães;

Manoel Joaquim da Silva Maia, tenente
do 29- batalhão do inrantaria, aceusadu de
peculato.— Foi reformada a sentença *do
conselho de guerra, que condenaram o réo a
14 mezcs do prisão senal s para coolemnal-o
a 28 meses do igual prisão, como incu rso nu
art. 18 dos do guerra do nig:demento
de 1763.

Jkião Ferreira de Carvalho, Cicero Cometia
de Carvalho o João Amaro Pinta Pema,
alf ires, aquelles do 90 batalhão de infantaria
e este do lan da mesma arme , aocusados do
abandono de posto.—Fol refarmada a sen-
tença do conselho de gnerra,que absolveu os
réos, para condemnal-os a seis mezes de
prisão simples, como incursos no art. 29 dos
de gwrra do real:lamento de 1763, contra
o voto do Sr. ministro Neta:, que confirmou
a scnieaça do conselho de guarra.
aller	

RENDAS PUBLICAS

~ANDOU DO RIO 08 lar nnto

Rendimento do dia 1 a 17 de abril
199. 11.386:5441127

Idam do dia 18 	 201:4738205

3.588:0178332
lia ; toai parindo de 134'8 	 44225:209000

MCC44~5:41A

R,Mierteoto do dia 1 a 17 	 e abril
da 1899 1.003:2121707

Idem do (IN 13 	  33 5041238

1.038:7168945
Sm igual periode do 13211 	 794:4558862

sacramento no rrmoo Die MINAS NA. CAPITAL 28082IL

Rendimento do dia 18 de abril de
13"9.. 	 ..	 17:1028180

Ida. dn 1 8 18 	 • •••	 330:1778100
Em	 /modo ad 1898 	 	 453:2803875

AIPI& DP RENDAI DO 8117A01) D., 810 Dl 3118110

Rendirueuto do dia 18 da abril le
1876.... 	 	 11:9261280

Idem do Ris 1 a IS. 	 	 237:9888858

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contam—Em sessão

extraordinaria realizada ante-hontem. deli-
berou o tribunal sobre as seguintes ordens de
despesa:

Minieterio da Fazenda — Informação da
V Sub Directoria de Contabilidade do The-
aouro Federal, de 14 do corrente, relativa á
concessão do credito c!c 9:425$1770 á Delegacia
Fiteal do mesmo Thesouro em S. Paulo, para
attender á despem da verba Exercidos
findos—de 1899; com a restituição de direitos
itidevidamente cobrados a William Fletcher
& Comp.-0 tribunal ordenou o registro da
distribuição do dito credito.

—Min'sterio da Guerra—Aviso n. 152, de
15 da março ultimo, em additamento ao de
n. 98, de 13 do feverairo anterior, communi-
cando que a quantia a pagar a D. Minnie
Lowrie Bordallo, viuvo. de Mathew Lowrie,
coma indomnização de serviços prestados ás
forçao legaes em dezembro de 1893, é de7:500$,
e não de 7:200$, como menciona o segundo
dos referidos avisos.-0 tribunal deixou de
registrar a despesa por pertencer a exercido
ja encerrado.

—Ordens de pagamento sobre as gusas pro-
feriu despacho de registro, em 17 e 18 do °ar-
conte, o presidente deste tribunal.

Min istei'io da Justiças e Negocios Interiores—

A‘Ni".5.174, de 24 do maz findo, entrega de
4:122$400 ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande, Alfredo Mattos dos Santos ;

N. 5.372, de 13 do corrente, pagamento de
394$820 a Antonio Dias Cardia, de colchões
fornecido á brigada policial.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 101, do Tribunal de Contas, de 1

do corrente, pagamento do 777$143 ao Dr.
Raul de Souza alartine, de vencimentos por
substituição do togar do representante do
ministorio publico.

Informação da 23 Sub-Directoria de Conta-
bilidade, pagamento de 890$ a Manoel Pe-
reira Jorge, de comedorias fornecidas ao pes-
soal do Thesonro Federal, em 31 de março.

—Exercicios findos—Requerimentos:
De Wilson Soas (4; Comp., pagamento de

1:075'3304,1e serviços prestados ao Ministerio
da Marinha, em 1896;

Do capita° do 33' batalhão de infantaria
João Gomes da Silva Leite, pagamento de
940$, de consignação que de seu soldo fez no
Estie° da Bahia ;

Do tenente-coronel Octaviano Au gustoMon-
teiro da Franca, pagamento de 300$, de
ajuda de custo relativa ao exercido de 1896;

De D. Catimbo°. Barbosa Alves Carneiro de
Vasconcallos afala, viuva do Dr. Antonio de
Mello Mania Maia, pagamento de 1:598$38é,
do gratificação addicional de secretario da
Faculdade de Medicina ,•

D. Octaviano Angusto Monteiro da Fon-
seca, restituição de 148$930, de 2 0/0 cobrados
de seus vencimentos.

•

Eneoln Pollyte ehnien— O resul-
tado dos xames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Curso geral — Topographia — Approvado
plenamente, Victor Gou esa.

Curso de engeoheiras gaographos—Topo-
grapida — Aprovados: simplesmente, Ar-
mando de Berrado. e *Imante em agrimen-
sura e legislação de terras, José Antonio de
Lacerda e Virgilio Pereira. da Silva.

CIMO de engenharia civil—Construcção-
Houve um reprovado.

Descriptiva applicada—Approvados: plena-
mente, Miguel Calmon du Pia e Almeida;
simplesmente, João Ferreira de Sá e Bane-
vides.

Houve um reprovado.
Eatra :as— Approvados: plenamente, Ga-

briel do A zambujaaFortuna e Henrique Casar
de Oliveira Costa; simplesmente, Antonio Ri-
beiro da Silva Vasconcellos.

Exercidos pratico de hydraulica—Ap
valos plenamente, Carlos Angusto Bar
Marques, José Niepce da Silva, Manfredo An•
tonto da Costa, Edmundo de Almeida Monte,
Accacio de Lima Casteilo Branco e Cario3
Perdigão da Silva Monte. •

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Pium; para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 hora
da manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Colerid ge, por& Bahia, Pernambuco e
Nova York , recebendo impressos :t.te as 7
horas da manhã, curto; para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 8.

Pelo Magdalena, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior 116 a 1 da tarde, objectas para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pala lei:ib.; para Bahia e Pernambuco,
recebendo imprecam até as 7 horas da tua-
nhã, cartas para o inlerior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

— Amanhã: •
Pelo Vic,toria

'
 para Santos, Canana, !guapo

o mais portos do sul até Montevidéo, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10,
obj2ctos para registrar ate as 6 da tarde da
hoje.

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a oomparecer nt 64 secção desta
%partição o remettente da uma carta re-
gistrada sob n. 57.874, endereçada a Lulas
Rosa Ralhôa, na ilha da Madeira em Por-
tugal, e na 5, 82.040 o remettente de uma
encomenda endereçada e MN. J. Courant,
na cidade de itapira, em S. Paulo.

Obnervatorio do Rio de Ja-
neiro— Resumo meteorologioo—Dia 16 de
abril de 1899:
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Olaituario— Sepultaram-se no dia 15
de abril 36 poasoas, fallecidae de:

Febre amarella ... 	
Febres clivar: as 	
Outras causas 	

2
2

32

36
Nacionaes 	  °".
Estrangeiros 	  11

36
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  15

36
Maiores de 12 annos 	

• • VMenores de 12 annos

Quarta-telra 19

36

Indigentes 	  10

MARCAS REGISTRADAS
RECTIFICAÇÃO

Na publicação da matara re.ristrada de
n. 2.713. no Diario do dia 15 do corrente,
na priinaira linha, loia-se:—Silva & Plana,
em vez de Silva & Vianna; na 36 . linha, leia-
se:-188a —em vez do 1893; e, flnalm lote, na
39 linha, leiriaas: — Silva & Pinna— em
vez de Silva & Pina, como por engano
sahiu.

EDITAES E AVISOS
lonculdado do liedleina o de

Pharmacia do itio do
noir°

Serão chamados a exame, quarta-feira, 19
do corrente, os seguintes alumnos:

fe sJrie medica
(Prova esoripta— A'd 10 horas)

Antonio Reis.
Laviaro Laarino.
Oscarlino Dias.
Joaquim torrai de Sá o Benovides.
Eduardo Ilos Santos Lima.
Roinão Gomes d 3 Castro Lacerda.
Henrique (le
Joaquim Francisco Junqueira.
Annibal Pereira.
Marcellino Tavares.
Antonio Angusto Ribeiro.
Luiz 13enadicto Rodrigues de Arelnalo.
Manoel Cavalcanti de Gusmão Lyra.
Casar do Vai Villaros.
Francisc -) Ottoni Mauricio da Abrau.
Alfredo Lins Vieira de Araujo.
José Tostes do Alvarenga.
Luiz Soares de Gouveia Junior.
Eduardo Dutra Vez.
Albertino Bustamante

Turma supplementar
Ileraclito Dnoclociano de Mattos.
Carlos Varolla.
Rodolpho Machado Maszon.
Antonio Martins de Araujo e Silva.
Eudoro Lopes Martins.
José Vieira Romeiro.
Arnaldo Mesquita d'i Menezes.
Claro Cosar.
Octavio do Moraes Veiga.
Raul Marinho (15 Azevedo.
José Jeronyino Macedo.
João Olax o da Rocha e Silva.
Manoel Cintra Barbosa Lima.
José Carlos •le Arruda.
José Peregrino Leito do Araujo Filho.
Luiz ()atavio de Marcos.
Antonio Ferreira de Paula.
Gustavo Modeeto Martins de Mello.
Julio Azurein Furtado.
Joga Marcollino Teixeira de Rezende.

fareARIO 01.-F)ceAr

2' sdric medica

(Prova oral — A's 11 horas)

Os mesmos chamados para salarado.

odmt dog;ca

(Prova pratica— A's 11 horas)

Os mesmos chamados pira o dia 18.

311 seriede habilitaed, tb; medicos estrangeiros

(A's 10 horas — No hospital da Misoricordia)
Dr. admiro Fornandes Antunes Braga.
Dr. Costabile Matarazzo.

3' vrte pharmacewicl—	 an lytica
e toz"cologica

(Prova pratica—A's 11 horas)

Os mesmos chainados . para sabbalo.

3a serie de habil it telo de ph trmaceut	 cara)).
gÁros— rhimica analytica e to.cicologic!

(Prova pratica—A's 11 horas )

Os mesmos chamados para eabbad
Faculdade de Medicina e de Pharmacia an

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1899. — O
sub-secretario, Dr. Lua m Fr..ire.

Da ordemn do Sr. director interino da e .ola
faço publico p ira c ailiecimeato d s lutaras •
sadoe, que amanhã, 19 do eira nt ). ás 11
horas, começara a 2' parte da prava gra-
phica de deeenho de hydr adie i e c :ninar:Leia
is do deerilio toaoara.elrea o Ile estraelas.

Ria do J kneiro, la lo a l iri I de 1e93. —.4P-
./-aairc Gomes da Silva sub-secre-
tario.

Externato do 4;yronasio
Xacionai

CO n ie,!)•.,)

Do ordem da Sr. director f co pli!-d • ea pira
conliecananto dos iator ss idos que, a partir
de hoje na s+ o (lia 19 de julho, ás 2 h ,ris
tarde, aein -s aberta rosna •-P • rettria a in-
:+cripc-io a concluso p:Ira a colei ia lo grgo
d este externato, tleano riu nll ida a quo se
abria no atino proti mo p kas

Pira eeta. inscri Kl o exis;ir-s : p rova a e
maioridala, talha e . rrida o -• (-:r ncaldulato
cidadão bra zi iro.

Os cal lidatos pederão, entret Dito,
crescentar go:tosque? . doeurn ,ntos ae capaci-
dado proti-Aonal «nu se

A inseripcão f,ita por pro-
curador, si o candidato tiver justo impsdi-
mento.

Secretaria (In Extoroato lo Clytnna,io Na-
ciooal, 19 de abril de 18.'9.— O secretaria,
Paul	 !vares.	 ( •

'Vir/banal. Civil e Criminai

Acham se com dia para ju'J. mento na
sessão da camara C rrainercial do quarta fei-
ra.. 19 lo corrente, ou nas s . guintes as ap-
pellaçares ns. 516 o 517 : Francisco Djslinn.
Monteiro, appellante ; dos Reis
Guerra, appollado ; J . . 1,in Antonio Sancho e
Joaquim de Figueiredo Salguairos, appellan -
les ; Sorriam Lamb e iro, appellado. o os pro
CeS09 CrinrS ri'. 510, 511. aoa a 5 : a jus-
tiça, autara ; Camillo da Silv.). [doia, re ..); a
justiça, autora ; Ilanorio J. se NI ir a, reo;
Lavagne, rep-es mit n t e e p0000rador esircad
de \Veria & C )mp , aut a'es ; Demingos Ro-
lrigues /te Almeida e Antonio Augusto das
Sintas, socios solida rios da firma Domingos de
Almeida & Comp., réos ; a justicà, autora
Vicente Paula	 réo

Secretaria do Trilarei!, 	 d 3 abril de 189a.
— O secretario, 3/anoe/ Reaios Moacorro,
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Re rebed(bri a da Capital

IMPOSTO Dc CON:,ENIO DE 11E1:IDAS

Por esta repartição so faz pula :o) que dia
está habil itaaa para a venda liae aeranpillias

ceitas para a cobrança do inipo e bebi-
das des seguintes valore, espceillen Is no
regulamento que baixou cm o I tc'N ato
n. 3. e26, de 13 de março proximo paeaido,
a saber:

Applic . ive is I imudactos	 , cionaes c
gei(os

.e...")rea eearafluiO. eoaa, S210-1,
$121, $130, $,1.5‘), $2 . O. $250, $	 :;450,
$:00, 4, 600, 1 ..4.; .! 00 e

re conforini•leale cola o dispasto no ar t. 70
e seu poragraelta ulule do mesmo raaula-
mento, marco o praza do 20 dake, ril.an do
qual nua padorão mais ciread:r no ccmitnor-
elo, n e m ser expostas á v; nda as bebidas na.
cionace o estrangeiras calva: imites (Ia tal+ella
anne,a ao dito rezul:unento, que não este-
jam devala e competentemente es'ainpillia-
das.

O praza de toleran . :ia s-rá de klez (lies para
o tt )cfc lo bsbilas existentes nas aViricas.

Os import /dores o 03 neg/.aaantes oro arosso
ou a retalho que, d ti praz;) de dias
estahelecalo na art. 70, :arena :relu li lo,
ainda tiverem el; seu	 111,)r-
en I cr io s da cita 'a es2 cie, nã . ; e tuiupdIi.'las
00	 d
sopprir-se nest	 rep trtu:ão das o,tampillias
necs	 p)r exceNi dos arts.
28 o 29, s •rlo divulgo o inemr)	 t ‘: v ra
(lidas cmi qualju^r	 au aauer
ospecio e a qu ragu a) pessoa.

Posto que ae antiaae eatempilhas p.asam
em pi rti ser uai zadas, os tala it',3.11D'S
ne,r.,,ociantz's de 1).;',i,l-ts 	 Capital po lc”.•ão,
• jul:ranun d.: sua c •uv.miéncla,
nesta ticces) Ioda, edu 12tr..1 valor, por )int,,,,is
dos no, os tapo-, iadeae-1/1/ iit.auente do qual,
quer formali lad o, C . ):DVAII0 (ple o façadia
dent; o	 p •	 :$	 t-,c 11,:t 10 da data,

t publicaaia (1/a to (afitai.

Roeolialeria da C .iatal Faload, 12 .lo abril
da laaa.—e direciae	 ), Joe,' R two g di
Si:ua i14111))'.	 (.

IMPO-'i0 o, CON:AJM•-) DR FUNIO

Por ova rapa eti ii o faz pub.ico cur ella
está lia'oilitada para a yen 1,1 da.; ostalapdaaa
o atas para a cobrança do inu»sto (1 / coa-

umuu (le fumo (los sc‘4ilinles valores, eaaeci-
11 ela ke no reetilaineato que baixou co:n o de-
creto ri. 3.al 1, de 21 do fevereiro proximo
passeio, a saber

• lIcareU a proíosclos nacionacs

Da 8, 20, 25, 40, 193, GO, 10, 40 e 800
réis.

A pp Li,..11:,'isri prol act ,m e,tr unjjci ro::
Da 20, e0 e 12 . ) Féis.
De conformidade cama o disposta na art. 69

e :seu par arrapao 'mico, fl.) Ill.':=010 regula-
m e nta , marco o praeo da 20 (lias, além do
qual ii5a po lida mai .; circular no com-
inarei° nela SOi xp0 •4•S â vein'a os propa-
netos do f una —charutue, cigarros, rape,
fumos dostla lo, local° e inegn..10, assim
coemos a ecessoeioe Ia pnlaa e pip 1 p: rui. ci-
garros—que liii estejam estampilhados, da
aaeordo com o dito regulanernto.

O prazo do tohrancia será d o CA (lias para
os coarlitos lisc. onae-•;, que se aeltai.e,u
stock nas caSÀS commerciaes, a partir da (lata
do rogulrimento, e de 10 (li,, a cantar de
hoje para o stock tamboril de cima ratar, exis-
tentes nas fabricas cst-mbeleei ' l u nsta capital.

03	 pail adore3 e os negoiiantos cru grose()
ou O ratallro, que durante o prazo k'e 20
estaido	 no art. O, oci•i;rt,
Ljvc i em em sem estabelecimento; merca 1 0 ..
• da citada especie não estampilhadas ou
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este mpilhaaas incompleatmente, deverão vir
supprhase ne:sta, repartiçao das estampilhas
nadas:irias que, por excepção do disposto 1/03
arte. 27, 28 e 29, serao duraute o mesmo
prazo voudidas em qualquer quantidade para
qualquer aspada e qualquar pessoa.

Para os negociantes de charutoa nacionoes
este paazo será do 60 dias, como vae dito
acima.

Recebeaoria da Capital Foleral, 3 de abril
de 189a.-0 director interino, Josd Ramos
da Silva Junior.

IMPOSTO DE BEBIDAS

NanteraçCo dos barris e pipotes destinados
a chopps

Faço publico que, de conformidade com o
dispesto no art. 93 do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.226, de 13 do mez
do março proximo passado, hoje .publicado
to Diaria Official. os Srs. fabricantes de
cerveja estão obrigalos a fazer gravar, até o
dia 25 do corrente, nos barris o pipotes des-
tinados a chopps, as inscrita:6es determinadas
no a 30 do art. 22, que reza assim:

Art. 22:
a 3.0 Nas pipotea e barris automaticos ou

Me, contando carveja para elzopps, os fabri-
cantes farão :onvar em (1ra:1:ore8 bem visa
veio e a fogo a danominação da fainiat ou
nono do fabricante, o numero do barril ou
pipote e a sua capacidade expressa em
litros.

Essa numeração não terá solução de conti-
nuidade e cada barril ou pipote, ao sahir da
fabeica para consumo, trara as respectivas
estampilhas adiadas com goinma forte.

A' medida que o con hiato' do vehiculo de
transporte fdr entregando os barris ou pi-
potes aos respectivaa compra dores, irá. in-
utilizando as estampilhas, marcando-as com
o numero do barril ou pipote e a data.

A inutilizaçã.o das estampilhas, pela qual
são responsav eis unicamente os fabricant es e
seus empregados do distribuição, se l'ara aem
carimbos ou a lenis-tinta, sem rasuras nem
emendas, sob pena de serem consideradas
como não existentes quando os caracteres
nellas inscriptos estiverem raspados 0U
emendados.

Recebedoria da Capital Fadara!, 5 de abril
de 1899.-0 director interino, Josei Ramos da
Silo s, Junior.	 (.

IMPOSTO DE BEBIDAS

Registro

Faca publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3,226, de 13 do mez passado, boje publi-
cado no Diarid Official. os Srs. fabricantes e
commorciantee de bebidas estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus estabele-
cimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante das mesmas bebidas (art.40)
até o dia 25 do corrente mez (art. 78), me-
diante as seguintes taxas :
Fabricas 	 	 200$000
Deposites de fabricas e casas

eornmerdaes pin grosso ou de
atacado 	 	 100;3000

Casas commerciaes retalhistas
exclusivamente de bebidas 	 	 50$000

Casas cominerciaas ratalbidas
com outros ramas do negocio,
alam :lo do bebida, 	 	 2000

Mercador ambulante, ainda
que trabalhando por conta de
P.:trica ou caso commorcial
registrada 	 	 20$000
Os industriaes o commerciantem que se es-

datelocerem depois de 25 de abril corrente
teverão obter o registro antas de iniciarem

suas opereíaee carninecei 103, pegando inte-
gralmente o ragistra anuiria, qualquer que
seja a época do anno em que o obtenham
(art. 5', paragraolio ninei)).

Incorrerão na multa do 300$ a 500$ 03 fs.
brientes e negociantea qua não registrarem
seu estabolecimen ou nardo, como esti-
pulam o art. 4 te o paragrapho unico do
art. 50 (art. 36„ tra a).

Sete respeitall° até 31 da dezembro do
em-rente atino osu'titulos de registro conca
(lidos desde 1 de janeiro ultimo até esta data-
(art. 81.)

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abri
do 18U9.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior	 (1

Plitantlega do ::tio do Janeiro

EDITAL, DE PRAÇA N. 28
• Pela inspetoria da Alfaridega do Rio de
Janeiro se *faz publico que, á porta dos ar-
ai izona abaixo declarados, no dia 28 de abril
de 189a, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos,* as mercadorias seguintes
(e no estado em que se acharem):

, 'ARDIAM! DO CONSUMO

Lote $1. 1
JFCC: 1 raha.n. 2.031, contenda impressos

de mais de uma caia pesando bruto 130 ki-
Ias ; vinda de Beraéas no vapor francez
Cordillde e.

Lote n. 2
NC: 1 caixa n. 6.2a3, contendo papel pin-

tado para rarear ema, pesando bruta 200 ki-
los ; vinda do Hamburgo no vapor albina.°
Tuaonan, descarregada em junho de 1898.

Lote n. 3
BA: I caixa n. 8.130, contendo papel pin-

tado para forrar salas, pesando bruto 241 ki-
los; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n,'4
AJCN: 1 caixa n. 177, contendo papel recor-

tado para confeitarei, pesando bruto 200 kl-
los ; vinda de Hamburgo no vapor alterai.°
Paraguass4, deacarregada eia 8 (te fevereiro
de 1898, depositada no armazem n 11.

Lote n.
GIM: 1 caixote, pesando bruto 12 kilos,

com velas do composição (13 pacotes) na-
cionaes, pesando brito 5 kilos ; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

WRC: 1 dito n. 15, pesando bruto 11 ki-
lo5, com obras de folha d.e Flandraa pintadas,
naoclasssiticadas,pesando bruto 2 1/2 kilos ;

cyli adros musicaes em pranchotas de pa-
pel para realejo, pesando 1.230 grammas ;
uni mocho de ferro partatil (simples), pe-
sando liquido I kilo; vinao de Nova York
no vapor auatriaca Finam:, descarregado em
26 de março de 1893.

Lote is. 6
Gondolo: 1 caixote, pesando bruto 8 mios,

coai 20 pacotes de chapas instantaneas • de
13x18 e 9x12 centimetros; vindo do Havre
no vapor francez Medo°, descarregado em 25
de julho de 18a2.

CPC: 1 caixote n. 1.943, pesando bruto
6 kilos, com duas duzias de meias de algodão
não e-pacificadas, compridas de mais 20 cen-
timetros ; unia e meia duzia de ditas, idem,
idem, curtaa de mais 20 centimetros; vindas
de Hamburgo no vapor allemão Cintra, des-
carregado em 31 de março de 1892.

CC: 1 caixa n..2.772, pesando bruto 8 ki-
los, com fructas eia Idos, pesando bruto
4.900 gramma; vindas de Bordéos no va-
por francaz Ordnogue.

• Lote n. 7
HJII: 1 caixa, pesando bruto 7 kilos, com

uma moldura armada, dourada, pesando
bruto 1.300 graminas ; vinda de Southampton
no vapor inglez Trent, descarregada em 26
de novembro de 1896.

M. Chistoffle: 1 dita, pesando bruto 14
los, com livros brochados de leitura pesando
bruto 3 1/2 kilos; vinda de Bordàs no va-
por francas Ordnogue, descarregado, em 9 de
julho de 1891.

R. J. Companhia Industrial Stearina :
1 caixinha n. 22, (som obras de cobre, simples,
não especificadas, pesando bruto 300 grammas ;
vinda da mesma procedendo., vapor e dos-
carga.

Lite n. 8
Viuvo, Maneada & Filhos: 1 caixa, pesando

bruto 20 kilos, com uni vidro bis tutd com
aça, do mais de 3 até 8 millimetros de os-
passiva, medindo 43 decimetros quadrados ;
uai dito polido, sem aço com as mesmas di-
manadas e espessura ; vinda de Liverpoal no
vapor inglez La qtell, descarregada em 16 de
junho de 1890.

Dr. José Avelino ()urge' do Amaral: 3 sac-
coe, pesando bruto 88 ledos, com livros para
leitura, capas ordinarias, posando bruto com
os envolto rios de papel 81 kilos ; vindos de
Nova York no vapor americano Segurança,
descarregados em 2 de outubro de 1890.

Lote is. 9
Sem marca: 2 barricas, contendo eulfureto

alcolino impuro, pesan . lo liquido legal 250
kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote is. 10
SHB: 153 caixas, com 5.049 kilos de gar-

rafas ou frascos de vidro ordinario com ro-
lhas; vindas de Lisboa no vapor portuguez
Rei de Portugal, dosearregania eu' 26 de
marça de 1898. (Depositadas no armazem
n. 15.)

• Lote n. 11
JJC: 1 caixa n. 782, cantenlo 200 kilo.%

Ho de juta tinto (avariado), vinda de Hain-
largo no vapor anemia) Oiiwla, descarregada
eu: 18 de agosto de 1830. (Dapasitada no ar-
mazem n. I.)

Lote n. 19
V: 1 caixa n. 531, contendo fumo dos.

flato em pacote, pagando bruto 40 kilos ;
vinda do Hamburgo no vapor alienai-10
descarregada em agosto de 18116. (Depositada
no armazem n. 1).

ABEA.ZEif N. 18
Lote is. 13

CST: 8 gigos ns. 2/9, contende botijas de
gés imperindtvel, pesando liquido leg ti 668
kilos, vindos de Liverpaol no vapor inglez
Gleznaris, descarregados em 18 do fevereiro
do 1893.

Lote n. 14	 •
CST: 8 ditos na. 10/17, idem, idem, pegan-

do liquido legal 652 Mios, da mesma proa°.
dencia, vapor o descarga.

Lote is. 15
Idem: 8 ditos na. 18125, idem, idem, pe-

sando liquido legal 639 kilos, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote 33. 16

Idem: 8 ditos ns. 26/33, idem, idem, pe-
sando liquido 771 kilos, da magma procedeu-
cia, vapor e descarga.

ARMAZENI I3. 9
Lote is. 17

0-759—C: 5 fardos na 1/5, contendo papel
colorido, proprio para encadernação, pesando
liquido 535 ki los, vindo de Hamburgo no va-
por allainão Corrientes, descarregados em 29
de outubro de 1806.

Lute n. 18
JABS: 1 caixa n. 41, contendo obras de

ferro batido esmaltado, pesando 143 Mios ;
Idem, 1 dita n. 43, com a mesma mercadoria,
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peainda 1-21 Mios ; obras do fm'ro batida,
pinta 'o,p ...-arialo G Idlos; vindas de Ilam-
bUr',.() na vapor alleinão (Einda,descarregatlas
em 30 do janeiro do 1891.

Lote n. 10

IINII1M:1 engradado com uma peça de forro
fundido, simples, para machinas, pesando
200 kilos ; viu lo de Liverpol no vapor inglez
310.:ttrt, descarregado em 23 de fevereiro de
1895.

Lote n. 20

Rio de Janeiro : O peças do forro fundido
Simples, pesando ::-13 kilos ; vindas do Liver-
pool no vapor inglez L-ibnit:, descarregadas
em 5 de julho de 1895.

Lote n. 21

Sem marca : 2 feixes de ferro em verguir
nula, pesando 86 kilos ; vindos de Manchaste-
no vapor inglez Ifrro, descarregados em 15
di outubro do 1895.

Lote n.

Proft:nor Paul Lentolff : 1 caixa n. 2,
contendo essoncias, não especificadas, pe-
sando liquido 11 Mios ; vinda de Hamburga
no vapor alteia.° Bahia, descarregada em 3
do março do 1897.

Lote n. 23
TICO : 1 amarrado n. 153, do chapas de fer -

ro batido sim;des, pesando 32 kilos ; vindo
de Glasg •sv no va.par inglaz descar-
regado em 3 de julho do 1897.

Lota n. 24
Ma:C : 1 engradado n. 1.728, contendo

obras de vidro n. I, do ceia pes indo liquido
legal 31 Mias ; vindo do Bremen no vapor
allein go Sche,alturg, descarregado emn 26 de
julho de 1897.

Lote n. 25
Sem marca : 2 torradeiras do farinha, po-

sando O kilos; ignora-soa procedoncia, vapor
e descarga.

Lote n.
FAC : 4 caixas ns. 2320, contendo carbo-

nato do magnesia, pesando 170 kilos vin-
das de Southampton no vapor inglez Thanies,
descarregadas em 15 de setembro de 1895.

Lote a. 27

G-632—G : 1 caixa n. 14.169, contendo
Obras impressas em uma (*) côr, pesando 21
kilos ; vinda de Hamburgo na vapor alienai()
Buenos Ayres, desearregada em 2 do outubro
do 1893.

Lote a. 28

VE—VS .;—I33C: 4 barris ns. 1/4, contendo
vinho não esp pcificado, posando todos bruto

/2742 kilos e liquido legal 2.194 Mios de mais
do 14" (la força alcoolica; vindos de Gonova
no vapor italiana .1 1in fts, descarregados em 19
de janeiro de 1897.

Lote n. 29

NBC: ns. .14 e 45; VCI: n. 1; AMS—S: n.
2.643; CXr,: ri. 13; FALV—ANC—F: 9 aiixas
vasias; FMI: ii. 5.021; 1 volume de ferro; C.
Industrial; 1 ancoreta; som In rca: 1 miar-
tola vasia; sem marca: I barril vasio; PI:
n. 3.169; 1 barril vaia; sem marca: 1 lança;
sem inarca: 3 quadros anntincios 27 n. 2; 1
caixinha vasia; ignora-se a procodoneia, va-
por e de.carga.

ARMAZENE DA E.:TI VA

L'itc n. 30

EFM: 30 barriais o2 caixas. contendo pi-
canana p . sando bruto 8.4a0 Mios, e liquido
legal 7.603; vindas do Antuorpia nos vapores
Cobl,.7,1; e l'rier, dosairrega lis em 6 de julho
do 18.

Alfamilega da Rio de Janeiro, 18 de a'aril
de 1899.— Pela inspector, állunoe:
.Fernandes, ajudante.

Iell:*anclle,, a (10 Z idl • • ..'!:anAcirlob
Pela ithr.c10".1	 .1	 i;iz ima

blico, para conhecem-ma) das 	 55-:).105,
que foram ds .arrciaalos por esta r.
OS volumes abaixo mencimia-los cma agirias
de avarias e de falta, dfwelido sons donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a !espoai):

Vapor inglez D fnobe, proce lente do Sim-
thamp t.on, entrado ein 20 do março de 1899.
—Manif,sto n. 256.

Armazera n. 1 — BFS&C: 1 caixa n. 571,
avariada.

SC—It: 1 dita n. 4.272, idem.
.IRCC: 1 dita n, 51, item.
Idem: 1 dita ir 52, idern.
X: 1 dita n. 115, Mein.
JACC&C—L: 1 dita n. 14, idem.
ARJ: 3 fardos na. 15, 17e R idem.
liem: 3 ditos na. 19, 20 o 21, idem.
Hem: 4 ditos ns. 24, 27 e 2930, Hem.
MP: 1 dito 11, 7.683, Idem.
Vapor italiano Citc de .11 , 1rtn't, procedente

do Genova, entrado em 18 de março do 1893.
—Manifesto n. 163.

Armazem ri. 1 — ECO: 1 caixa n. 185,
avariada.

Idem: 1 dita n. 190, idem.
Idem: 1 dita n. 192, idem.
Vapor inaloz llfq zart, procedente de Lon-

dres, entrado em 23 do março do 1899.—Ma-
nifesto n. 267.

Armazern n. 1 — — M —JARC'a 1 cesto
n. 523, ,ivariada.

Dia: 2 barris sem nam o ro, idem.
DCN: 1 caixa 11. 723, idem.
AVC: 1 dita n. 2.16, idem.
Vapor inglez procod . nte do Ra-

saria. entrado em 20 do março de 1893.—Ma-
nifosto n. 327.

Armazem n. 1 — M-11: 1 caixa n. 1.164,
avariada.

A: 1 dita n. 607, idem.
SCC: 1 dita n. 1.230, Wein.
PSN-1-ICII: 1 dita n. 353, idgm.
Vapor inglez Minho, procedente de Sou-

thampton, entrado em 3 de março de 18.19.
—Manifesto n. 300.

Arma.zein n. 1--JNIV: 1 caixa n. 278, ava-
riada.

S-145—S: 1 dita n. 2.782, idem.
0.11t: 1 dita mi. 121, idem.
Vapor inaloz Lassell, pracedonta de Liver-

pool, entrado em 10 de abril de 1899.—Mani-
festo n. 315.

Armazem n. 1 — BMC: 2 rolos na. 13 e 14,
avariados.

Idem: 2 ditos ns. 19 e 2?, Hem.
H l ): 1 caixa n. 6.72(5, alem.
KW: 2 rolos ns. 31 e 32, idom.
Vapor aliem:ia afeias, vaca-lento do B oa-

meu, eatrado 13 de fevereVo do 1899.—Ma-
nifosto n.

VBC: 1 caixa n. 10.810, avariada.
Vapor in gloz Nasmyth, procedente de Li-

verpool, entrado em 13 de abril .e
Manifesto n. 232.

Armazem n. 1 — 11C: 1 caixa n. 500, ava-
riada.

11: 1 bit n. 6.145 A, idem.
Vapor bela proce lento do Novo.

York. entrado cio 22 do fever tiro d 1809.—
Manifesto n. 182.

Armazena n. 1 — ALC — J: 1 caixa n. 212,
avariada.

TC: 10 ditas sem namoro, idem.
Vapor laia;.ano	 TI wirin proc;Y1,,nt,,

de (amova, entrado em 13 de fuvereiro do
1809.—Nlanifosto n. Ge.

Armazena ti. 1 — CC: 1 ca.ixa n. 31, ava-
riada.

Vapor franeez De zra, procalento do Rio
da. Prata, entrado cru 11 do aeril do 189.).—
Manifesto n. 829.

Trapidia Rio d Janeiro —QDC: 6 sacais
smn minoro, e co ri Ita.

D.uro -R: aditas ! . em. ¡dont.
Idem—A: 19 (lir( si ¡Mn, idem.
Vapor portuairez ('thral. proce-

dente de Leixões, ontrado ern 7 do março de
18i9.—Manifesto n. 311.

Arm- 7. r`1 ,1 o. 1 1 — CAL: 1 ca'a.a • :a nu-
moro, I-Iee .aa.,	 ,

SM . ': 1 dita o. 23, d . in.
L—P-153: 1 da: n. 1.212, i-lein.
JACP: 1 dita n. 1, idmn.
Idem: 1 dita n. 2, ilem.
J.11)1: 1 dita sem nurnoro, idmn.

1 dita n. 1.207, ii!orn.
V. !p te alie:não Ne; t .?ii proce 'anta da

Buenos .Aira, entrado ein 6 ile abril (10 1SW.
—Manifesto n. 307.

Trapiche cia Saiote — San marca: 7 sacos
sem inumam, avariadoa

1 ..:JC: 2 di CGR ilen, idmn.
Ideia: 2 ditos idern, com falta.
Sem marca: 20 ditos idem.
Id an: 8 ditos idem, idem.
O: 1 lia ideara
Sem	 7 dites idem, iJem.
B: 2 ditos idem, idem.
B: 10 dites idoin, idem.
Seu marca: 2 (liam idem, idem.
Idem: 8 dito : idem, idem.
esc: 6 ditos idem. idem.
BC: I fardo idem, (lesmam:liado.
Idem: 5 s. aceos idem, varredura.
Vapor italiano Miur“, procadento de Ge-

nova, entrado em O do aluai da 189,..a—Mani-
fesTar)alpi

1./....111(31‘).da 3:tude—P131: 1 bordal0za sem
numero, caiu falta.

GA: 4 ditas idem, idem.
VC :	 sem nuertro, atoai.
DA. : 4 Larra, ida.n, idem.
Vap..r adem lo g, proa . (1- , e1(: la liii-

burgo, entra . ',o em 7 de at e u de 159a.-- ma-
nifesto n. 312.

Trapiche da	 : 3 quintas ema nu-
mero, com nal.

A : 2 ba:Tis 'dom. idem.
NFC : 1 quinto ai-m, idem.
SAC : 4h tos idem, idem.
JB : 1 dito idern, idem.
00 : 1 dito idem, i !em.
APF : 1 dito 5tem, i

M. L. do Almei•la : 1 dito idem, idem.
Vapor aliou:ao Pelot,s, proe leal de Ilain -

burgo, mar.,aa e l a 5 de a bra do 15 , 9. _._

— Rio : 1 barril
sem numero, coro ;alia.

T : 1 dito idem, ideia.
Vapor inglez Lassell, pra :adente de Lon-

dres, entalo em 8 de abril do 1803.—
festo mi. 315.

Ti'o picho Kas da Cruz — U S C : 1
n. 2.815. (min falta.

Lugar inglez Ae j t. t, wocedmito la Rada
ria, entra I() cio 1 de abei! de la90. — Mani-
festo n. 291.

Doe.a de Pedra 2' — S-!ra marca : 23o far-
dos som a miei, avaliados.

Idem : 10) ditos idem, idein.
Hem : 70 ditas idem.
Idèni : II ditos	 idem.
Vapar	 1f 1, procedun te de faa.-

dás, entrado em 10 do abril do lj. —
nif . sto ri. 319.

Trap.che da Ordem — FGL : 1 quarto sem
num r, com falia.

,INIS : 2 •itantos
Vapor partuati. ,z , prece-

dente de Lixa s. entrz,do em 7 d abril do
1899.—Mmilia rao mi. a I 1 .

Trapcbo	 t Orle	 : 10 quinto:iscai

;	 i	 i 'a-0n
numero.	 n !1 folt

Nlarea dlivi Lao : 3 d iia Lima, aloni.
OGS—Generaso : 1 dita idem, idem.
OaS-13 : . : anular : 2 t!it.;
SMC : 1 (!i t..) rico, Vosin.
SNI : 2. qu'at.),i
Idem : 1 d-ci-io i !em.
AJAV : 2 quints len, idem.
TpF-11 ; 1aernino
lIra :	 I dit .) liii, i
TPP—(i;	 : 1 dito ibm, id :In.
Altan lega da I;io d,. Janeiro, 17 do abril

de taga, pata :asp.:cana Fr nei ,C9 :11.cnoel
Ferssantles, ajadanee.
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• Nalialuterlo da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

Estado-Maior General da Armado, colvidão-se
og candidatos aos logarea do enfermeiros na-
vaes, cujos documentos se acham nesta re-
partição, a virem eatisfazea na mesma as
condiçõas l a, 2,a 34 , 44 e k0 do art. 19 do re-
gu.lawento que baixou como decrato n.3.234,
de 17 de março do corrente anno.

Segunda secçtio do Quartel General da Ma-
rinha, 17 do abril do )89.— O contra-almi-
rante inspector de saude naval, Dr. Josd
Pereira Guimsrlos.	 (s

ffie•••ffi.

Intendenela Geral da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho do compras desta repartição
recebo propostas, no dia 19 do carrenta até
ás 10 horas, para a compra dos artigos abaixo
especificados:

81.450 metros de algodtia morim.
66.620 metros de ateodão Incorpado.
49.712,913, de algodão para torro.
18.121 matros de aniagem para entretela.
195 240 metros de brim escuro trançado.
82.801m,6 de brim branco la o.
46.460 metros de motim trançado de caros,

com (reclusão das cores branca e preta.
300 kepis para praças do batalhão de en-

genheiros.
50 kepis para illUtitCO2 do batalhão de en-

genheiros.
A coneurrencia versará sobre o preço e

menor praeo possivel.
As prssoas que quis sreat coneorrar a esse

fornecimento, deverão prévia mente habila
tar-se n .,sta reparta , onde lho serão dados
todos os esclarecanentos precisos.

Os cancurrentes deverão apresentar amos-
tra, dos artigos e:instantes do presente, cantai,
liando as das fazerrias 0111 porção de um
metro, pouco mais ou menos, competente-
;nauta classificadas.

Previne-se que as propost;s serão em du-
plicata, esariptas com testa preta, devida-
menta saltada a primeira via, referentes a
uma só amostra, sem rasuras ou emendas,
deverão contar o numero e marca do cada
amostra e finalmente, a deame llasa de ga-

jeitgr-se o proponante á multa da 5 a/a caso
se recuse a. assign Atura do respectivo Cull-
tracto.

Nao sargo tameula:e em consideração as
proposts qua nao estiverem do accardo com
esto edital.

Intindencia Geral da Guerra, i a secção, 15
de abril de 18a9.— Taneate-coronel Mmoe
Ferreira Neves Junior, chefe de noção.	 (•

GEN•MMNn

Escola 1Preparatorla e de
Iractiea no Realengo

O conselho eco eamieo desta escola recebi
propostas no dia 24 do corrente, para for-
necimento de blusas de brim p rdo, botinas
de couro liso, calças de brim branco, • calças
de brim pardo, calças de flanelas azul ferrete,
calças da patino garanco com listras azul
turqueza, capas de brim branco pira aspo,
capotes de puerto ezul /lua dolmans do
panno azul turqueza, k.epis com capa ga-
rance e cinta azul tiirquiza. kepis com
capa azul ferrate e cinta aarance, mantas
de lã, encarnadas, tunicas "do ilanella azul
ferrete.

Os interessados podem apresentar-se neste
estabelecimento todos os dias uteis, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, alim de rece-
berem esclarecimentos.

As propostas serão abertas no citado dia
26, ao moio-dia, devendo cada proponente
depositar nesta escola a quantia de 100$,
como garantia da ateignatura do respectivo
contrasto.

Escola Preparatoria 'ide  Tactica no Realen-
go, 17 de abril de 1899.-0 eseripturario in-
terino, Antonio Mak dg Lima, 	 t•

illnluterio da Zndusitria,
Viaçiko e Obras /Publicam

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCa0 USO BI

GOSO DE UM RAMAL FERREO ENTRE SAPO.-
PE2dBA E A ILHA DO GOVERNADOR

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, nos termos do decreto n. 553, de 30 de
dezembro de 1898, que autoriza o Poder
Executivo a oontractar cana o engenheiro
Ayres Pompeu de Carvalho e Souza e José
Augusto Vieira ou com quem maiores vanta-
gens offarecer a construcção, uso e goso de
uni ramal ferreo que, partindo das immedia-
ções da estação de Slpopemba, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, vá terminar na
Ponta da Ribeira, da /lha do Governador, e
bem assim pira o estabelecimento nesta de
cães, docas, molhes de atracação, armazene e
mais inetallações neeessarias ao ~viço de
carga e descarga e deposito de mercadorias e
entreposto para a Alfandeaa de Juiz de Fiara,
insta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o rnferido serviço, mediante as
seguintes condições :

O Governo eatipulará minuciosamente no
contracto as obras a executar, bem como os
prazos para começo e terminação dos estudos
e trabalhos de oxesnçao, multas, etc., ad-
optando to eira os melh "mentos introduzidos
em insinuações congeneres.

O propanente se obrigará a montar um
posto de soceorros maritimos, provido de
pessoal habil i tado e das embarcaçõn e appse
relhos aperfeiçoados para o serviço de salva.
ção dentro do porto do Rio de Janeiro.

No contracto Se consignará o direito de
cobrar taxas no cies, de accerlo com o con-
tracto do cães de Santos, com os onus nen()
mencionados quanto á prestação de serviços,
e bem assim autorização para a construcção
de uma hespelaria de immigrantre e outras
dependem:318R jalgadas necessarias pelo go-
verno do Estado de Mieas Geraes, mediante
prévio aacordo dependente de approvação do
Governo Federal.

IV
O trifaan do ramal será feito exclusiva-

inlate pela Esridi de Ferro Central do
Brasil para tolas as mareado...ias destinadas
ou pronedentes da mesma estrada, mediante
o pagamento do urna taxa-kilometto que
for estipulada dentro dos limites daquella
estrada, com margem para a dedneção
das despezas de trafego, custeio e comer-

V
As nropastas que serão anmsentadas em

carta tachais até a 1 hara da tarde do dia
30 de maio vindouro. na Directoria Geral
de Obras o Visçao desta Secretaria de Es-
tado, devem ser acompanba aaa do certificado
do d.posito no Thesouro Federal, mediante
guia paseada pela reforida Directoria Geral.
da quantia de dez contos de réis (10:000$),
que reverterá em favor da União, C880 o
proponente escolhido deixe de a galanar o
respectivo contacto no prazo de 39 dias, da
data da publicação da sua proposta no
Dinrio Officio', tendo, parém, preteridos, em
'gualdida de condições, os cidadãos Indicados
no art. 1^ do referido decreto.

VI
Para garantia da fiel execução do con-

tracto, a oração, a que se refere a clausula
antecedente será elevada a trinta contos de
réis (30000$), antes de sua assinatura.

Secretaria de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, SO de março de 1899.—Pelo
director geral, J. Dinis. Mias Boas, director
de senão.

PARTE COMERCIAL

Camara flyndleal dos corre-
tores de Fundos 1Publicos da
Capital Federal

CORGO 03710141L DE CASULO E MIM METALL1CA

50 4/e AC tina
doiam Lt	 e .....
dobro Paris. 	 .	 	.

, 8 81/32
11868

8 61/64
11871

Sobro liazabarue. 11689 11698
Sobre Italla,
Sobro Portual..

. 11313
1541

Sobre Nona-Tork • •	 . 71110
Ouro nacional, por 11000 	 	 31927

mago ornam. DE TUMOR PEILICOE
EPONOO

Ditas games raiadas, de 5 o/o	 	 	 8401000
Dita.s geras de 1 • 0001, de 5 0/0 	 	 8731000
Apollo,. do Rmprestimo Nacional de

1895, nem 	 	 8701000
Ditas idem de 1895, port 	 	 880$000
&poliam do Emprestimo Municipal de

1896, nom	 	 1661000

BIA1005

Banco Construtor do Brasil 	  .	 111000
Dito Brasil e Norte America 	 	 taS000
Dito da Republica do Brasil.... 	 	 tsoll000

Ctolaponhiat

Comp. Vinil* Ferr.a Sapucahy........ 31000
Dita Obras Hydraulicas.... 	 l• • • • 31500
1) ta Seguros Aliança 	 51000
Dita Minas de 8. Jeronymo 	 72000
Dila Melhoramentos no Brasil ... 	 198500
Dita Unido Sorocabana e Duna, 20 0/0 101000
Dita idem idem, int g 	   588500
Dita Loteria* Nacionaes do Brasil 	 1201000
Dita Ferro Carril do Jardim Botanico 	 1621000
Dna Tecidos Alliança. • • .• . • • • 	 1791000
Dita ;torro Carril 4. 8. Oltriatovio 	 1901000

Venda por aiaard

205 tundas da Comp. de Servi;oa Mari-
tima,, 46 "/ 	 21000
Capital Federal, 18 de abril de 1899.-• O syndioo,

loa Claudio do Situa.

A Cansara Syndical dos Corretores do Fundos Publi-
co; resolve nesta data autorizar a venda em bolsa • a
respectiva cotaçdo adietai dal seções integradas do
valer nominal de 2001 ~ia uma da Companhia Nova
Fabrica Rink, em numero de 6.000, representando o
capital de 1.100000E000.

Nesta. secretaria acha-se archivado o foc-alailo
da cautela de aeciica e demais doeuntentne.

Secretaria da Cantara Syndical, 18 de abril de 1899.-
O syndico, José Claudio do Silo*.

EDITAL

José Claudio da Silva, 'presidente da Cansara Syn•
dial dos Corretores de Fundai Publicas:

Itu saber, de ordem da Cansara Syndical, que, por
decreto de 15 do corrente, foi exonerado, a seu pe-
dido, do cargo de corretor de fundos publicas desta Ca-
pital o Er. Antonio Joaquim Bernardo* maior, e pelo
presente sio chamados quaeupter Interessados em trattn-
angu em que houvesse Intervindo o referido corretor,
a virem liquidei-as no prazo de seis mel" conforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas dieposições da lei os que no
referido pras4 aio durem valer os seus direitos.
ou, E I. Salotnon, secretario da Cansara, o subscrevi.
Capital Federal, 17 de março de 1899.— José Claudio
da Slim, syndloo.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
belecimento a Consolidar (lis Leis da Jus.. •
tiça Federa', ao preço de 10$ avia exemplar.

—Acha-so á veada na thesouraria deste es-
tabelecimento a Lei do Orçamento vigente, ao
preço de l$000 cada exemplar.
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